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EDITORIAL 
Os militares de Abril são incómodos 

para o Poder. 
Eis uma realidade que, por mais doloro­

sa que seja, há muito que assentou arraiais 
na sociedade portuguesa. Com efeito, por 
muito que nos custe, logo que ultrapassa­
dos os tempos do derrube da ditadura, da 
perturbação social que naturalmente se lhe 
seguiu, da luta pela consolidação de­
mocrática, os militares de Abril - então tão 
procurados e endeusados - deixaram de 
servir, deixaram de ser úteis e passaram a 
ser incómodos. Porquê? Desde logo por­
que são o testemunho vivo de como se 
pode desempenhar um papel patriótico e 
libertador mas, ao mesmo tempo. altruístico, 
de forma desinteressada e sem ((apresentar 
facturas» , depois de realizado. Da mesma 
maneira porque recordam à classe política 
que vem assum indo o Poder, que foram 
alguns militares que derrubaram o regime 
fascista e colonialista, que mantinha Por­
tugal isolado do mundo, apesar da descon­
fiança que a oposição política por eles 
tinha, revelando-se, ainda por cima, muito 
mais «civilistas)) que a generalidade dos 
não militares. Igualmente, porque os mili­
tares de Abril , porque fiéis aos seus ideais, 
são a má consciência dos herdeiros do 
marcel ismo que hoje estão no Poder, muitos 
deles depois de terem passado por posi­
ções políticas bastante «revolucionárias>>. 
Compreende-se, assim melhor o porquê 
do incómodo que os militares de Abril 
cont inuam a causar e das consequentes 
marginalizações e omissões, quando não 
perseguições, calúnias e ofensas diversas 
que. continuam a sofrer. 

Com efeito, só assim se compreende 
que, salvo raríssimas excepções, apenas os 
que <~optaram pelo estatuto de arrependi­
do» consigam seguir uma carreira nonnal, 
nomeadamente nos aspecios profissionais, 
e não continuem marcados com o ferrete 
de, como diz o Salgueiro Maia, << implica­
dos no 25 de Abril>>. 
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EDITORIAL (Con1~<1o l.""'8"'") 

Este numero de «0 Referenciab> espe­
lha, com alguma nitidez, o sentimento bas­
tante generalizado dos militares de Abril no 
que se refere às. afirmações atrás referidas. 
E um sentir mais difundido do que seria de 
desejar, que, apesar do altruísmo e do desa­
pego ao poder que tem caracterizado os 
militares de Abril, se vem instalando e 
criando sentimentos de revolta. Como tive 
oportunidade de di zer no Rossio, se os 
militares de Abril justificassem o 25 de 
Abril apenas pelos resultados pessoais 
alcançados, na generalidade diriam tmão 
ter valido a pena, antes pelo contrário)). 
Não é essa a situação mas, até porque 
i1quem se sente não é filho de boa gente», 
aqui fica um grito de revolta e alerta. 

Como exemplo significativo do trata­
mento que os militares de Abri l vêm rece­
bendo do Poder, anotemos mais a seguinte 
situação: quis o Ex-Chefe do Estado Maior 
do Exército, General Firmino Miguel, 
assinalar o 16.º aniversário do 28 de Se­
tembro, com um despacho em que aponta­
va a cedência das instalações do Forte do 
Bom Sucesso à Liga dos Combatentes 
(não sabemos se a data do despacho terá 
sido mera coincidência ou se, pelo contrário, 
terá constituído uma vingança posterior de 
um dos vencidos na tentativa golpista que 
então se viveu). O facto de, entretanto, o 
referido ex-CEME ter falecido não pode 
ser razão para não condenarmos essa sua 
decisão. Condenação que é bem maior 
porque, apesar das boas relações que apa­
rentemente mantinha com a A25A, não 
teve a honestidade e a hombridade de nos 
infonnar da sua atitude (daí que apenas 
tivéssemos conhecimento dela há relativa­
mente pouco tempo). Enfim, caracteristicas 
que porventura estarão na base das conde­
corações póstumas que entretanto tem vindo 
a receber, como se bastasse morrer para se 
ser condecorado com a mais elevada das 
condecorações portuguesas (o que, aliás, 
está conforme com a habitual atribuição 
das condecorações - ainda este mês confir­
mada). Mais um sinal dos tempos, próprio 
de procedimentos cínicos e farisaicos: como 
está morto, pode fazer-se dele um herói, 
mesmo que as razões para isso sejam es­
cassas e facilmente desmontadas. 

Mas deixemos os mortos em paz e volte­
mos ao problema de fundo: como é possível 
o Exército assumir tais posições, impróprias 
de «pessoas de bem)), perante os antece­
dentes do problema? Com efeito, a A25A 
teve que retirar a sua sede das instalações 
do Forte do Bom Sucesso, porque o Exér­
cito lhe comunicou que necessitava das 
mesmas, para ai instalar serviços do próprio 
Exército (Comando da Brigada de Forças 
Especiais), acrescido da decisão de recupe­
rar todas as instalações do Exército que 
estavam cedidas a entidades estranhas ao 
mesmo. Logo na altura tivemos oportuni­
dade de afirmar ao então CEME, Gen. Sa­
lazar Braga, que não acreditávamos nos 
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argumentos, que os considerávamos fala­
ciosos e que o futuro nos daria razão. E o 
facto é que, se já se haviam confinnado as 
nossas posições, pois o Exército não havia 
recuperado até hoje nenhuma das instala­
ções referidas, tudo se toma ainda mais 
claro, quando se decide ceder o Forte do 
Bom Sucesso a uma entidade estranha ao 
Exército. E não se argumente com a fina­
lidade para que as instalações são cedidas 
(pelo andar da carruagem, não nos admi­
rará muito que um próximo aniversário da 
ditadura de Salazar venha a ser celebrado 
nas instalações do Forte do Bom Sucesso, 
mesmo que, depois, a responsabilidade da 
sua cedência aos amigos do 28 de Maio 
venha a ficar órfã ou a ser atribuída ao 
dono do restaurante ... ). Isso porque a A25A 
já havia manifestado a vontade de ai insta­
lar um Museu e um Centro de Documenta­
ção do 25 de Abril que nos parece bem 
mais justificado, bastaria a ati tude ina­
ceitável, porque sectária mas partidária 
ideologicamente e retrógrada, da Liga dos 
Combatentes para inviabilizar que o Exér­
cito se envolvesse em tão negativo proces­
so. Como, aliás, estão envolvidas outras 
entidades que seria bom não ver conspur­
cadas com tais situações, nomeadamente 
o Presidente da República, o Governo e a 
Câmara Municipal de Lisboa. Com efeito, 
como se pode admitir e aceitar que um 
Monumento aos Combatentes do Ultra­
mar seja promovido por uma Comissão 
constituída apenas por associações e ou­
tras entidades claramente conservadoras e 
nostálgicas do regime derrubado em Abril 
de 1974? (isto apesar de terem procurado 
disfarçar essa situação, com a inclusão da 
Associação dos Deficientes das Forças 
Armadas). 

Parece-nos claro que a intenção é pro­
mover um monumento passadista, procu­
rando mais justificar a guerra colonial e a 
teimosia dos que a impuseram, do que a 
abnegação, a valentia e o patriotismo dos 
que a fizeram e aí sofreram ou perderam a 
vida. Se assim não fosse, como justificar a 
ausência, da Comissão executiva do 
Monumento, de organizações como a 
Associação 25 de Abril, o Clube Militar 
Naval, a Associação Nacional de Sargen­
tos, o Clube do Sargento da Annada, o 
Clube de Sargentos do Exército, o Clube 
de Sargentos de Aeronáutica, o Clube de 
Praças da Armada? E, perante tal panora­
ma, como é possível o Exército ceder as 
instalações e os órgãos do Poder apadrin­
harem a situação? 

Como? A resposta parece-nos fàc il : o 
triunfo póstumo do marcelismo é mesmo 
wn facto. Portugal atravessa, efectivamente, 
a fase do neomarcelismo. O regime !em 
cada vez mais falta de vergonha e mais 
impudor. 

Por isso, os militares de Abril são cada 
vez mais incómodos!... 

VASCO LOURENÇO 
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DOCUMENTOS DO NOSSO TEMPO 

Continuando a publicaçio dos relatórios operacionais das diversas forças interve­
nientes. pelo !\tF A, na acção mllllar do 25 de Abril de 1974. é hoje a vez do da Escola 
Prálica de Cavalaria (novamente se salienta o facto de a ordem de publicação não 
conter conceito de valor relativo). De sallenlar, na elaboração desle relatório, que 
transcreve alguns dos actos fundamentais da acçio vitoriosa do M F A, a preocupação 
que o seu 11utor teve em deixar claro que o MFA nio era contra a hierarquia militar, 
«tout court», nem tinha como objectivo íundamental ocupar o Poder, ele próprio 
MFA (dai o pormenor da f<entrega do Comando» aos oficiais superiores que chega­
vam junto ao Comandante das forçH da EPC). 

Dertferlr, igualmente, que a AlSA tem em seu poder um dossier que lhe foi enviado 
pelo Ten. Coronel Ferrand d' Almeida, onde o mesmo procura defender e demonstrar 
a sua versão, de que f(a penas se rendeu ao Cap. Salgueiro Mala porque, avançando 
sozinho para a Praça do Comt!:rclo, pois deixara as forças que comandava junto à 
Ribeira das Naus, se viu de repente sem capacidade para reagir à ordem de prisio que 
lhe foi dada por esse capitio de Abril» .•. 

ESCOLA PRÁTICA DE CAVALARIA 

RELATÓRIO DA OPERAÇÃO 
f<FIM-REGlME» 

OPERAÇÁO FIM REGIME 
Referências: Carta Topognifica de Lisboa 
Escala aprox. 1/25.000 

!.SITUAÇÃO 

a. Forças IN 

- Confonne ordem de operações MOFA 23 
ABR 74 

b. forças amigas 

-Idem 

e. Reforços 

-Nada 

2.MISSÀO 

- Instalar em Lisboa controlando os aces­
sos ao Banco de Ponugal, Companhia 
Portuguesa Râdio Marconi e Terreiro do 
Paço; estabelecer ligação com o PC na rede 
de ligação FOX TROT 2. 

3.EXECUÇÀO 

a. Conceito da Operaçlo 

- Deslocar na madrugada de 25ABR74 um 
Esq. Rec. a 10 Viaturas Blindadas e um 
Esq.deAtiradoresa 160homcnscom 12 
viaturas de transporte pessoal, 2 Ambulân­
cias e 1 Jeep. Estas forças deviam iniciar o 
movimento pelas 03HOO e deslocar-se 
rapidamente a fim de entrar em posição 
ainda de noite. 

b. Constituiçio da Força 

COMANDANTE-CAP.CAV.•Salgueiro 
Maia 
CMDT Esq. Atir. Auto Transportado- CAP. 
CAV.ªTavares de Almeido 
CMDT Esq. Rcc. - TEN. CAV.• Santos 
Silva 
1.0 PEL. ATlR. -AJfr.GRAO.CAV.• Mar­
celino 
- 1.° Cabo Mil.º Azevedo 4 COM 
- 1.° Cabo Mil. Mata 8 CSM 
- 1.• Cabo Mil. Tomâs 4 Praças 
2.0 PEL. ATIR. -ALF. MIL.ºCAV.• David 
- Furriel Mil.º Oliveira 4 COM 
- Furriel Mil..º L. Carvalho 8 CSM 
- Furriel Mil.º S. Sousa 4 Praças 
3.ºPEL. ATlR. -ALF. MIL. CAV.ª-Ribei­
ro 
- Furriel Mil.º Costa 
- Furriel Mil. Sena 4 COM 
- Furriel Mil. Duarte 12 CSM 
4.0 PEL. ATJR. - ALF. GRAD. CAV.• 
Medeiros 
- Furriel Mil.º Marques 4 COM 
- Furriel Mil.º Neto 8 CSM 
- 1.° Cabo Mil.° Simões 4 Praças 
5.0 PEL. ATIR. - ALF. QEO CAV.•Graça 
- Furriel Mil.º Santos 4 COM 
- Furriel Mil.º Mendes 8 CSM 
- Furriel Mil.º C. Rodrigues 4 Praças 
6.0 PEL. A TrR. -ALF. MIL.º CAV.• Beato 
- Furriel Mil.º Rodrigues 4 COM 
- Furriel Mil.º N. Cardoso 8 CSM 
- l .ºCabo Mil.º Alexandre 4 Praças 
7.0 PEL. ATIR. - ALF. GRAD. CAV.• 
Rodrigues 
- Furriel Mil.º Guerreiro 4 COM 
- J .•Cabo Mil.º Vasconcelos 1 3 CSM 
8.º PEL. A TIR. - TEN. MIL."CAV.• Sousa 
e Silva 
- Furriel Mil.º Correia 4 COM 
- Furriel Mil.º Constantino 8 CSM 
- Furriel Mil.º R. Carvalho 4 Praças 
l.º PEL. REC.- EBR. J.•-Alf. Mil.ºCav.• 
Maia Loureiro 

- Furriel Mil.º Lutas 1 Praça 
-1.ºCaboMil.ºRolo 
2.• - ALF. MIL.º CAV.• Clímaco Pereira 
- Furriel Mil.º Gonçalves 2 Praças 
3.• - ASP. MJL.º CAV.• Sampaio 
- Furriel Mil.º Henrique Silva 2 Praças 
ETT. - Furriel Mil.º Sebastião Silva 

4 Cabos 
5 Pmças 

2.0 PEL. REC. AML - CHAIMITE 
l .1 

- TEN. CAV.• Santos Silva 
- Furriel Mil.º Cannona 
2!- ALF. CAV.1 Cardoso 
1.1 

- ASP. Ricciardi 

1 Praça 
2 Praças 

- Furriel Mil.º Correia da Silva 9 Praças 
2.• - Furriel Mil.º Cabral 
- Furriel Mil. Raposeiro 8 Praças 
J.• PEL. REC. MISTO 
HUMBER-ALF. MIL.ºCAV.• Pedrosa de 
Oliveira 
- Furriel Mil.º Pimenta 
FOX - Furriel Mil." O. Ma1os 

COMANDO 

- TEN. CA V.• Correia Assunção 
- Furriel Mil.º Ilharas 

1 Pmça 
1 Praça 

- !.ºCabo Mil.º Lebreiro 1 Praça 

Em viatura Civil à frente da Coluna 

- ASP. MIL.ºCAV,1 Laranjeira 
- ASP. MIL.º CAV.1 Calado de Oliveira 
-ASP. MIL.ºCAV.• Mo1a de Oliveira 

e. Desenrolar da Acção 

Pelas 233023ABR74, fui infonnado pe­
los TENs. CAV! Samos Silva e Sardinha 
que um conlacto do movimento se encon­
trava na Pastelaria Bijou, 1eodo-mc deslo­
cado ao refendo local encontrei os Capitão 
CAV.• Valcn1e eADM. MIL. Torres que 



conduzi ao meu carro, tendo posterionnente 
estacionado em frente ao portão Chaimite 
na Rua que conduz ao Liceu. Nessa altura 
recebi a Ordem de operações assim como 
oulraS clirectivas. Durante o espaço de tempo 
que durou o contacto, fui vigiado e poste­
rionnente seguido por 2 homens que se 
deslocavam num Toyota Corola novo, de 
cor amarela e matricula LA-90-83. 

No dia 24 pela manhã, foram contactados 
os primeiros Furriéis Mils. visto que a ideia 
de manobra era só de conhecimento de 
cerca de 6 oficiais do Q.P. e 3 Oficiais Mils. 
Os Furrieis Mils. contactados mostraram­
se totalmente colaborantes e prontos a 
contactar outro pessoal. 

A adesão dos graduados Milicianos foi 
total e dedicaram-se todo o dia com afinco 
a organizar e a aprontar o material. 

Como a Escola estava vigiada pela D.G.S. 
e a fim de não se notar algo diferente no 
movimento normal, os Graduados alicia­
dos entraram no Quartel à civil e indivi­
dualmente até ao fechar da Porta de Armas 
pelas 21 H30, dirigindo-se imediatamente 
aos quartos onde se combinaram em por­
menor as operações a desenrolar e o dispo­
sitivo a adoptar ao mesmo tempo que escu­
tavam as Emissões dos EAL. e Rádio Re­
nascença a fim de ouvir o sinal de execução. 

Pelas OOH45 os Major CA v.• Costa Fer­
reira, Capitães CA v.• Garcia Correia, Ber­
nardo e Aguiar tentaram aliciar o 2.° Co­
mandante da E.P.C. TEN. COR. Sanches, 
único Oficial superior que pennanecia no 
Quartel. 

Posteriormente foram ao Gabinete todos 
os Oficiais para informar que o apoio ao 
Movimento era total, mas não houve ade­
são do 2.° Comandante. 

Pelas O 1 H30 deu-se ordem para acordar 
todo o pessoal e formarem na Parada, onde 
cada Comandante de Esquadrão pôs ao 
corrente da situação o pessoal sob as suas 
ordens e da parte destes a adesão foi total ao 
ponto de a quase totalidade quererem mar­
char sobre Lisboa. 

Pelas 03H20 o pessoal encontrava-se 
equipado, armado e municiado e com 2 ra­
ções de combate por homem. 

Pelas 03H30 saiu-se da E.P.C. com des­
tino ao Terreiro do Paço que foi alcançado 
sem dificuldades de maior. 

Pelas 05H30 no itinerário para o Terreiro 
do Paço passamos por viaturas da Polícia 
Segurança Pública no Campo Grande, e 
Polícia de Choque na Avenida Fontes Pe-

reira de Melo. As referidas forças não se 
manifestaram. 

Antes de alcançar Entrecampos fomos 
contactados pelo Major Arruda que sedes­
locava num Austin Mini Creme. Na altura 
da entrada em dispositivo no Terreiro do 
Paço a P.S.P. que cercava a zona não inter­
feriu na nossa acção e colaborou no isolar 
da mesma para com a população. Ao mes­
mo tempo entrava na zona um pelotão re­
forçado AMlíChaimite do R.C. 7 coman­
dado pelo Alferes Mil.º David e Silva que 
aderiu de imediato ao Movimento. O Mi­
nistério do Exército era guardado por 2 
Pelotões P .M. comandados pelos Aspiran­
tes Saldida e que também de 
imediato se colocaram sob as minhas or· 
dens e foram ocupar o lado oposto ao 
Edificio do Ministério, conforme lhes orde­
nei. Deste pessoal 7 homens permaneceram 
dentro do Ministério por as portas se encon­
trarem fechadas tendo sido a estes homens 
que o Ministro do Exército deu ordens para 
abrir um buraco na parede de ligação com o 
Ministério da Marinha, por onde fugiu. 

Pelas 07HOO da manhã surgiu do lado da 
Ribeira nas Naus um Pelotão de Rec. Pan­
hard do R.C. 7 comandada pelo TEN. COR. 
Ferrand de Almeida que posto perante o 
dilema, de ter que disparar ou se render 
optou pelo segundo 

A prisão do referido Oficial foi efectuada 
debaixo da janela do Ministério com os Ex­
ministros a assistirem, tendo um deles várias 
vezes chamado o referido Oficial, que lhes 
respondeu não poder ir por se encontrar 
preso. Pouco depois surgiram forças da 
G.N.R. do lado do Campo das Cebolas. 
Tendo chegado à fala com o Comando 
destas forças aconselhei-o a abandonar a 
zona visto não ter potencial para se bater 
comigo, no que fui obedecido; pouco de­
pois de ocupar posições na zona apresen­
tou-se-me às ordens o CMDT. da I ." Divi­
são da P.S.P. Cap. Maltez Soares a quem 
ordenei que o pessoal da referida corpora­
ção não se devia manifestar mas sim contri­
buir para descongestionar o trânsito na zona. 

Entretanto pelas 09HOO foi pedido um 
reforço pelo B.C.5 para o Q.G./RML.; 
mandei seguir para o local uma AML e urna 
EIT comandadas respectivamente pelo 
AlferesGraduadodeCavalariaMarcelinoe 
Asp. Mil.º Cav.• Ricciardi, chegados ao 
Q.G. a força apresentou-se ao Cap. lnf. 
Bicho Beatriz CMDT da C.C.A.Ç. que 
ocupava a zona. Por ordem do CMDT da 
C.CAÇ foi colocada a AML no cruzamento 
da Avenida António Augusto de Aguiar 
com a Avenida Marquês Sá da Bandeira, 
mantendo-se nessas posições até às l 9HOO, 
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hora a que foi mandada regressar para junto 
do meu Comando. 

Pelas IOHOO surgiu uma força comanda­
da pelo Brigadeiro Junqueira Reis e consti­
tuída por4 C.C.M/47, l CompanhiadeCaç. 
do R.1.1 e alguns Pelotões de P.M. 

O referido Brigadeiro dividiu com as 
suas forças em 2 núcleos que progrediam 
respectivamente pela Rua Ribeira das Naus 
e Rua do Arsenal. No !."Junto às viaturas 
Blindadas comandadas pelo Alferes Mil.º 
Souto Mayor, acompanhado pelo Major de 
CA V .a Pato Anselmo que depois de várias 
negociações se considerou prisioneiro. 
Antes disso tentei dialogar com o referido 
Brigadeiro no lado da Ribeira das Naus, 
mas o mesmo exigia que cu fosse ter com 
ele atrás das forças que comandava, e eu 
que ele viesse a meio do espaço que nos 
separava. Ordenou ao Alferes Mil.º de 
CA V." Souto Mayor para abrir fogo sobre 
miin com as peças do CC M/47 mas não foi 
obedecido, tendo de imediato ordenado a 
prisão do referido Oficial declarando-lhe 
que: «Você já estragou a sua vida>). Deu 
ordens aos apontadores dos CC M/4 7 e aos 
atiradores que progrediam atrás dos Blin­
dados também para abrir fogo, mas não foi 
obedecido; nesta altura o referido Oficial 
General disparou alguns tiros para o ar 
tentando que as NT lhes respondessem. 
Não houve troca de tiros. 

As negociações com o Major Pato Ansel­
mo foram orientadas pelo Major fNF." 
COM. Neves, Cap. Cav.a Tavares de Al­
meida e Alferes Mil.ºCav." Maia Loureiro. 
Logo que o Major Pato Anselmo se rendeu 
mandou-se voltar as torres dos CC M/47 e 
avançar na nossa Direcção no que fomos 
obedecidos. Os AT. e PM. que progrediam 
atrás dos CCM/47 e outros que se encontra­
vam no mirante antes do Cais do Sodré 
vieram entregar-se. 

Na rua do Arsenal as negociações foram 
feitas pelos TENs. CAV.a Santos Silva e 
Assunção e Furriel Mil.º Cav.~ J. Nunes do 
R C 7 que se tinha passado para o nosso lado. 
O furriel Mil." J. Nunes iniciou um mov i­
mento até junto dos CAM/47 a fim de 
informar o Brigadeiro Reis de que devia vir 
a meio caminho estabelecer conversações. 
Tendo andado cerca de 5 metros precedido 
pelo TEN. CA v.•Santos Silva o Brigadeiro 
Reis abriu fogo na nossa direcção pelo que 
ambos se viram na contingência de ocupar 
as anteriores posições de defesa. Nessa al­
tura o TEN. CAV.a Santos Silva voltou à 
Praça do Comércio informado os aconteci­
mentos. Na mesma altura em que o TEN. 
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Santos Silva regressava à Praça do Comér­
cio o TEN. CAV.• Assunção alheio aos 
incidentes verificados dirigiu-se à Rua do 
Arsenal e procurou entabolarconversações 
tendo-se dirigido ao outro lado, pedindo a 
vinda ao meio do caminho do Brig. Reis o 
que não lhe foi concedido, prosseguiu por 
isso até junto dos CC M/47. Nessa altura o 
BRJG. Reis mandou abrir fogo sobre o 
TEN. CAV.• Assunção não tendo sido 
obedecido pelos soldados lendo-se o COR. 
Rameiras intreposto entre as armas e o 
referido Tenente, aconselhando calma ao 
Brig. Reis que nessa altura agrediu o TEN. 
Assunção com 3 murros. Devido ao insu­
cesso das conversações o TEN. Assunção 
voltou às suas linhas. Depois das 09HOO 
começou a circular na nossa frente a fragata 
F-743. Dei ordem para que o \.º Oficial 
Superior da Marinha que chegasse junto ao 
cerco fosse conduzido à minha presença. 
Tendo-me surgido um Oficial Superior da 
Marinha cuja identificação não recordo pu­
-lo ao corrente da situação pois necessitva 
de saber se devia abrir fogo contra o barco 
ou não, pois que isso obrigava a alterar o 
dispositivo e a colocar as EBR em frente ao 
referido barco. O Oficial da Marinha decla­
rou-me que ia saber o que se passava e 
posteriormente fui informado de que o barco 
se encontrava ali por ordem do Govemo 
mas que não disparava contra nós. 

Pelas 1 OHOO horas surgiu um grupo de 
Comandos comandado pelo Major Neves, 
levando sob as suas ordens vários oficiais 
alguns dos quais à civil ; o Major Neves 
entrou no Ministério a fim de prender os 
Ministros e passou revista aos mesmos. 
Também por esta altura surgiu o Ten. Cor. 
Cav.• Correia Campos que passou a coman­
dar as operações no Terreiro do Paço. 

Posteriormente chegou à civil à Zona de 
Operações o Cor. Cav.• Francisco de Mo­
rais que manifestou a sua total adesão ao 
Movimento e nos deu os parabéns. Tendo­
se constatado a fuga dos Ministros e a não 
existência da Zona ocupada de objectivos 
remuneradores, o Coronel Correia de 
Campos propôs ao P .C. a escolha de outros 
objectivos no que foi atendido. Propus a 
divisão do nosso efectivo em duas forças, 
sendo uma fonnada pelo pessoal da E.P.C. 
e outra pelos aderentes RC 7, RL 2, e RI 1 
comandados pelos Tenentes de Cavalaria 
Cadete e Balula Cid., tendo-se estes dirigi­
do para o Q.G. da Legião Portuguesa na 
Penha de França. A minha coluna progre­
diu pela Rua Augusta em direcção ao Ros­
siosendoaclamadaemapoteosepelapopu­
lação durante todo o trajecto até ao Carmo. 

Ao chegar ao largo do Rossio encontrei 
uma coluna auto transportando uma com­
panhia de atiradores do RI 1 cujo Coman­
dante Cap.0 lnf. Fernandes me declarou 
estar ali por ordem do Governo para me não 
deixar passar, mas estava às minhas ordens. 
Disse-lhe para seguir atrás de minha coluna 
até ao Carmo, no que fui obedecido. 

Pelo meio dia e trinta cerquei o quartel da 
G.N.R. do Carmo. Foi bastante importante 
o apoio dado pela população no realizar 
destas operações pois que além de me indi­
carem todos os locais que dominavam o 
Quartel e as portas de saída deste, abriram 
portas varandas e acessos a telhados para 
que a nossa posição fosse mais dominante e 
eficaz. Também nesta altura começaram a 
surgir populares com alimentos e comida 
que distribuíram pelos soldados. 

Passei novamente a comandar as forças 
pela ausência do Coronel Correia de Cam­
pos que foi receber ordens ao P.C. 

Pouco depois populares vieram-me in­
formar que estávamos a ser cercados por 2 
Companhias da G.N.R. e outra da polícia de 
choque, como não tinham viaturas blinda­
das não me preocupei com o assunto. Pos­
teriormente fui informado que o Brigadeiro 
Junqueira dos Reis comandando viaturas 
blindadas e outra companhia do RI 1 se 
encontrava também a cercar as N.T. Pelas 
14HOO surgiu-me um sargento do RI 1 a 
dizer que o pessoal se encontrava disposto 
a passar para o nosso lado. Respondi-lhe 
que poderiam vir e indiquei-lhe o caminho. 
Opessoal doR.1.1 pôsaarmaembandolei­
ra, misturou-se com a população e passou­
se para o nosso lado. Tive também notícias 
que a tripulação de um e.e. tinha abando­
nado o mesmo. 

Para complicar mais a situação das tropas 
fiéis ao Governo surgiu um esquadrão do 
RC 3 comandado pelo Cap.ºCav.• Ferreira 
que cercou o que restava das tropas do Brig. 
J. Entretanto recebi ordem para obrigar à 
rendição do Quartel do Carmo. A ordem foi 
escrita pelo Major Otelo Saraiva de Carval­
ho e transportada pelo Cap.º An. Rosado da 
Luz e dizia: 

SALGUEIRO MAIA: 
Tentámos fazer um ultimato ao QG/GNR 

para entrega do Presidente do Conselho 
sem grandes resultados. Os tipos desligam 
o telefone ou retardam a chamada dizendo 
que vão ver se as pessoas estão. 

ComomegafonetentaentraremcomWli­
cações e fazer um aviso - - ultimato para a 

rendição. Eu já ameacei o Cor. Ferrari mas 
ele parece não ter acreditado. Com auto­
metralhadora rebenta fechaduras do portão 
para verem que é a sério. Julgo que não 
reagirão. Felicidades. Um abraço. 

OTELO 

Pelas l5H 10 com megafone solicitei a 
rendição do Carmo em 1 O minutos. Como 
não fui atendido passados que foram 15 
minutos ordenei ao Ten. Cav.• Santos Silva 
para fazer uma rajada da torre da Chaimite 
que comandava sobre as mais alias janelas 
do Quartel do Canno. 

Depois das rajadas solicitei a rendição do 
Quartel, mas como surgiu junto a mim o 
Cor. Cav.•, Abranles da Silva, solicitei ao 
mesmo que fosse ao Quartel do Carmo 
dialogar, para que quem lá estava não pen­
sasse que a guerra era feita por um simples 
Capitão. Quando o referido oficial entrou 
no Quartel ficou junto a nós um Major da 
GNR como refém. Como as negociações 
demorassem e a ordem para a rendição era 
imperativa passados que foram 15 minutos 
ordenei nova abertura de fogo só com armas 
automáticas sobre a fron taria do Quartel; 
coptinuavam sem responder às minhas so­
licitações de rendição, quando já tinha pe-r­
dido as esperanças de resolver o problema 
sem utilização de armas pesadas, surgiram 
2 civis com credencial do General António 
Spínola que entraram no Quartel para dia­
logar com o Presidente do Conselho. 
Demoram cerca de 15 minutos e sairam 
dizendo-me que se tinham de deslocar à 
residência do referido oficial General. Em 
face da situação ordenei ao Ten. Cav.• 
Assunção para se deslocar no meu Jeep e 
transportar os referidos Civis. Entretanto 
desloquei-me ao Quartel onde verifiquei 
que a disposição do pessoal era de se render. 
Falei cerca de 15 minutos com o General 
Comandante do QG da GNR e outros Ofi­
ciais superiores. Pedi audiência ao Prof. 
Marcelo Caetano no que fui atendido. A 
conversa decorreu a sós e com grande di­
gnidade; nela o Professor Caetano solicitou 
que um oficial General fosse receber a 
transmissão de poderes para que o Governo 
não caísse na rua. 

Pelas 18HOO chegou ao Quartel do Car­
mo o General António de Spínola acom­
panhado pelo Ten. Cor.º Dias de Lima. 
Entretanto havia viaturas com combustivel 
quase esgotados, e necessidades de óleo 
para os motores e sistemas hidrául icos. O 
Senhor José Francisco agente comercial -
morador na Rua Serpa Pinto n.º 8 - 5.º Esq. 
- Odivelas, que desde os primeiros momen-



tos se colocara à disposição das NT. e 
passara a servir de elemento de ligação, 
orientou uma viatura nossa no deslocamen­
to até à Zona da estação de Santa Apolónia 
onde em es1ações de serviço requisitámos 
combustível e os óleos necessários. 

Pelas \ 9HOO levantámos cerco ao Carmo 
para nos dirigirmos ao Quartel da Pontinha 
tendo ficado na zona somente as forças do 
RJ 1. 

O Professor Caetano e os outros elemen­
los do Governo, foram conduzidos na aulo­
metralhadora Chaimite 1<BULA», que ao 
mesmo tempo deu escolta à viatura civil 
onde se deslocava o General Spínola tam­
bém em direcção à Pontinha_ 

Na Rua António Maria Cardoso pelas 
l 5HOO agentes na DOS instalados na sede, 
abriram fogo sobre a multidão que se aglo­
merava na referida rua, tendo causado 1 
morto e 2 feridos que foram transportados 
nas nossas ambulâncias. 

Pelas 21 HOO atingimos a Pontinha e por 
não ter instalações disponíveis, tivemos que 
nos deslocar para o Colégio Militar, onde o 
Brigadeiro Ramires pôs as instalações à 
nossa disposição e forneceu J.• refeição a 
todo o pessoal. 

Pelas 22HOO comandando 6 viaturas blin­
dadas segui para o RL 2, às ordens do Major 
de Cav.• Monge com vista à rendição dos 
RL 2 e RC 7 e prisão dos respectivos 
Comandantes. Esta acção terminou pelas 
OIHJO do dia 26 de Abril de 1974 pelo que 
ficámos instalados no RC 7. 

DIA O+ 1 

Pelas 08H30 seguimos em patrulhamen­
to para o centro da cidade e pelas 11 HOO 
tomamos conta do edifício da Defesa Na­
cional, a fim de garantir a segurança das 
individualidades que lá foram tomar posse. 

Recolhemos ao RC 7 pelas l 9HOO e 
durante todo o tempo em que estivemos na 
Cova da Moura, foi extraordinário o apoio 
da população às nossas tropas, ao ponto de 
no prédio em frente à Defesa Nacional, 
várias Senhoras terem cozinhado o almoço 
para todo o pessoal. As forças que permane­
ceram no Colégio Militar ficaram sob o 
comando do Cap. Cav.•Tavares de Almei­
da, pelas OOH30 escoltaram o General 
António de Spínola à RTP Lumiar, tendo 
regressado pelas 02H30. Pelas 03HOO se-

guiram para a Pontinha a fim de defender o 
P.C. 

Pelas 05HOO o Ten. Cav.• Santos Silva 
deslocou-se para a Rua do Alecrim a fim de 
cercar o comando da DOS tendo regressado 
pelas 19HOO. 

Também pelas 19H30oCap.Cav.•Tava­
res de Almeida, recebeu ordem de regresso 
a Santarém, atendendo ao desgaste fisico 
do pessoal sob o seu comando; chegaram ao 
seu destino tendo a quase totalidade da 
população de Santarém a recebê-los. 

DlAD+2 

Cerca das OOH30 o Ten. Cav.• Santos 
Silva recebeu ordens para com 2 viaturas 
blindadas escoltar a Tomar o Coronel de 
Cav.• Francisco Morais, Cmd1. da Região 
Militar de Tomar; chegaram a Santarém 
pelas 04HOO e a escolta para Tomar foi 
efectuada sob o comando do Cap. Cav.• 
Cada vez. 

Pelas 09H30 efectuámos um patrulha­
mento pelo centro da cidade que se encon­
trava calma tendo regressado cerca das 
l 3HOO; para voltar a sair pelas 14HOO a fim 
de escoltar os arquivos existentes na Escola 
Prática da DOS. Às 19HOOchegouao RC7 
pessoal sob o comando do Cap. Cav."Cada­
vez a fim de substituir todo aquele que se 
encontrava sob o roeu comando, substituin­
do o mesmo nas 4 guarnições das 4 viaturas 
blindadas que continuaram no RC 7. 

Pelas 20HOO regressei com as 3 EBR, 
uma ETI e o pessoal rendido tendo atingi­
do Santarém às 22H30. 

4 - ADMINISTRAÇÃO ELOGISTICA 

a) Distribuldos a cada homem rações de 
combate para os dias 25 e 26ABR74 

b) Serviços de Saúde- 2 equipas consti­
tuídas por um enfermeiro e 1 maqueiro 
cada, a deslocar nas duas ambulâncias. 

S - COMANDO E TRANSMISSÕES 

Posto Comando em Jeep 
Rede de Coroando, ver anexo Ordem 

Operações MOFA 
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6-DIVERSOS 

Fui depois infonnado por oficiais da GNR 
do Quartel do Carmo que o Prof. Marcelo 
Caetano desde as 08H30 do dia 25 que 
declarava que se rendia, se fosse um Oficial 
General a recebera rendição. Este facto não 
foi comunicado pelo Comandante do Quar­
tel do Camto c deste modo a rendição só se 
efectuou depois das 15HOO. 

ANEXO A 

Dispositivo das NT no Terreiro do Paço 

ANEXOB 

Dispositivo das NT no Carmo 

DISTRIBUIÇÃO 

Exemplar N. 0 1 - Arquivo 

Exemplar N .º 2.3 - Movimento das For-

ças Armadas 

Exemplar N." 4 - QG/RMT 

Exemplar N.º 5 - R.L l 
Exemplar N.0 6 - R.C. 7 

Exemplar N." 7 - R.L. 2 

Exemplar N." 8 - R.C. 3 

Exemplar N." 9 - R.E. 1 

Exemplar N.º 10- Colégio Militar 

Exemplar N.0 11 a 200 - Todo o pessoal 

que tomou parte na operação 

O COMANDANTE DAS FORÇAS 

FERNANDO JOSE SALGUEIRO MAIA 

CAP.CAV.1 

O COMANDANTE 

RUI COSTA FERREIRA 

MAJ.CAV.• 
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ANEXO B - Dispositivo no LaT'eo do Carmo 
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MENSAGEM DA A25A -17.º ANIVERSÁRIO 
DO 25 DE ABRIL 

Mais uma vez, a A25A, difundiu uma mensagem alusiva ao aniversário do 25 de 
Abril. 

Através dela se procurou fornecer elementos para a intervenção dos militares de 
Abril, nas diversas cerimónias comemorativas onde representaram a AlSA. Igual­
mente, a exemplo dos anos anteriores, foi utilizada para enviar às entidades que con­
vidaram a A25A a fazer-se representar nos actos comemorativos, quando nos não foi 
possível comparecer (nestes casos, a mensagem era acompanhada de uma carta que, 
igualmente, se transcreve). De referir que parte da mensagem foi retirada de um 
artigo (Dignidade) que, a solicitação da Direcção, um nosso associado escreveu e que 
temos o prazer de publicar neste boletim. 

Exmo. Senhor 
É sempre com satísfação que tomamos 

conhecimento de actividades comemorati­
vas do 25 de Abril de 1974. 

Com efeito, mesmo que em alguns locais 
apenas se pense nesse acontecimento rele­
vante da História de Portugal quando da 
passagem dos Sucessivos aniversários, é 
sempre positivo que se recorde que em 25 
de Abril de 1974 houve um MFAque liber-
1ou os portugueses de um velho e caduco 
regime ditatorial, e abriu as portas a um 
regime mais livre, mais justo, mais igual e 
mais solidário. Recordação que servirá 
certamente para reforçar a vontade de con­
tribuir para que Portugal seja cada vez mais 
de Abril. 

Em conformidade, é sempre com muito 
prazer que a Associação 25 de Abril, onde 
se encontra a generalidade dos militares de 
Abril. é convidada para se fazer represen1ar 
nessas comemorações. 

Lamentavelmente. nem sempre nos é 
possível responder afinnativamente: as 
solicitações são muitas, a disponibilidade 
vai sendo cada vez menor, as dificuldades 
em fazer deslocar pessoas são enonnes .. . 
enfim, encontramo-nos muitas vezes na 
situação de não podermos aceitar os convi-
1es. 

lnfelizmeme, é essa a situação em relação 
ao convite de V. Ex.", que muito nos honra 
e a que gostaríamos de responder afinnati­
vamente, tendo para o efeito desenvolvido 
as diligências possíveis. 

Gratos pelo convite que lamentamos não 
poder aceitar, apresentamos os nossos agra­
decimentos e enviamos uma mensagem 
alusiva ao 17.º Aniversário do 25 de Abril. 

Com os melhores cumprimentos 

O PRESIDENTE 

25 DE ABRIL DE 1974 

São passados dezassete anos sobre a acção 
vitoriosa que um pwthado de militares trans­
fonnou numa das principais etapas da 
História de Portugal. 

Nessa bela e inesquecível manhã de Abril. 
os capitães de Abril souberam interpretar o 
verdadeiro sentido e os reais interesses dos 
portugueses e, com a sua acção patriótica e 

heróica, derrubaram a mais velha e longa 
ditadura do chamado mundo ocidental, onde 
um regime iniquo, censório, violento e 
fossilizado mantinha todo um povo oprimi­
do, obrigando-o mesmo a uma longa e in­
justa guerra, opressora de outros povos que 
ansiavam e lutavam pela sua própria liber­
dade, e isolando-o de toda a comunidade 
internacional. 

Hoje, passados estes dezassete anos, 
olhando para trás e analisando de fonna 
critica a maneira como os portugueses têm 
vindo a decidir do seu destino, as escolhas 
feitas , os resultados obtidos e os não obti­
dos, teremos de concluir por algum desen­
canto. Com efeito, quantas das ilusões que 
então se criaram e acalentaram, quantos dos 
objectivos que então se detenninaram fo­
ram caindo e estão hoje ultrapassados e 
esquecidos! Quantas esperanças, das que 
então andaram à solta na boca e no coração 
do povo, têm vindo a ser sucessivamente 
adiadas! Sempre em desfavor dos mais 
fracos e dos mais humildes. 

Durante estes dezassete anos os militares 
de Abril, após uma participação activa mais 
ou menos Intensa, cumpridos que foram os 
seus compromissos, afastaram-se dessa 
participação activa mas souberam, em nossa 
opinião, colocar-se na trincheira da digni­
dade, ao lado dos que em qualquer parte se 
levantaram e se levantam contra a cupidez, 
a tirania, a opressão, a miséria e todas as 
indignidades por mais douradas e encan­
tatórias que elas se apresentem. Os milita­
res de Abril assumem-se como cidadãos de 
um mundo, que pretendem mais justo, mais 
livre, mais solidário e mais feliz. 

Por tudo isto, pela sua postura de digni­
dade, a maioria dos militares de Abril so· 
freu perseguições e preterições, calúnias e 
perfidias. Ainda hoje, essa postura de digni­
dade, assumida conscientemente pois nos 
honramos do que fizemos e do que faze­
mos, incomoda todos os predadores sem 
escrúpulos. Com efeito, os traficantes sem 
alma, os bajuladores sempre disponíveis 
para trair, os corruptos pennanentemente 
expostos em leilão a quem mais der, os 
todo-poderosos que julgam tudo poder e 
nada dever de que falava o padre António 
Vieira, não perdoam nem suportam os mi­
litares de AbriJ e a sua dignidade (ainda que, 
de forma farisaica, hipócrita e cobarde, não 

assumam claramente essa atitude). Digni­
dade que implica saber enfrentar a indigni­
dade dos outros, porque com o seu compor­
tamento, com os seus erros e ingenuidades, 
as suas dúvidas e hesitações, as suas utopias 
e ideais, a sua coragem e rebeldia, os mili­
tares de Abril identificam-se com o que de 
mais genuíno constitui a alma do seu povo 
e a sua História. Sentindo-se apenas e 
somente como cidadãos de parte inteira, do 
seu pais. Cidadãos atentos, exigentes, mas 
comuns. 

Por tudo isso, porque querem manter-se 
dignos, os militares de Abril - e com eles 
todas as portuguesas e portugueses, que 
identificando-se com os valores da liber­
dade, da justiça, da paz, da solidariedade, 
do progresso, se congregam na Associação 
25 de Abril - continuam a dizer que valeu a 
pena fazer o 25 de Abril. 

Valeu a pena! Basta analisar e comparar 
as situações que se viviam em Portugal , 
antes dessa ~ta querida, e as que se vivem 
hoje em dia. E que, apesar de muita frustra­
ção, de muitos desgostos (onde assume 
lug~r importante a inaceitável situação que 
se vive em Timor Leste) também se concre­
tizaram muitas das esperanças que então se 
viveram e andaram à solta na boca e no 
coração do povo. 

Somos um país livre, democrático, em 
paz, inserido na comunidade internacional, 
com boas relações com os cinco novos 
países independentes que se exprimem em 
português e com os seus povos, fazendo 
parte de uma alargada comunidade euro­
peia, com portas abertas a um progresso e a 
uma vida melhor. Somos, efectivamente, 
um país diferente e melhor, onde, apesar de 
tudo, vive um povo mais feliz e menos 
obscurantizado. 

Valeu a pena e terá que continuar a valer 
a pena. Podemos melhorar bastante mais. É 
mesmo imperioso que isso venha a aconte­
cer, pois o fosso para com os outros povos 
e países mais avançados, ainda que menor, 
continua a ser bem grande. Mas a diminui­
ção desse fosso não pode ser obtida através 
do alargamento de um outro fosso: o que 
separa os portugueses mais favorecidos dos 
menos favorecidos. Aos três D que o 25 de 
Abril nos proporcionou não podemos acres­
centar um D negativo, o da Desigualdade, 
que não poderá aumentar e terá sim que 
diminuir. Como também não podemos 
pennitir que um outro D se instale: o da 
Desilusão. Para isso teremos que saber 
aproveitar a Liberdade e a Democracia que 
há dezassete anos reconquistámos e sennos 
capazes de encontrar as melhores soluções 
para o futuro, quer nas escolhas das acções 
a desenvolver, quer nas escolhas das mu­
lheres e dos homens que as deverão concre­
tizar. 

Mantendo a nossa Dignidade as.sente num 
estatuto de um só artigo: somos livres, não 
sabemos ser outra coisa senão homens e 
mulheres livres e bater-nos-emos sempre 
pela Liberdade. 

VIVA 0 25 DE ABRIL! 
VIVA PORTUGAL! 
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EVOCANDO A NOSSA HISTÓRIA 
LUIS DE CAMÕES 

Em 10 de Junho de 1580 faleceu em Lisboa LUÍS VAZ DE CAMÕES reconhecido 
como maior poeta da nossa língua autor da epopeia nacio nal «OS LUSiADAS» em 
que descreve e enaltece os memoráveis feitos dos Portugueses. 

No período de denominação Castelhana (1580-1640) foi o livro nacional dos 
Portugueses. 

O próprio Cervantes defin iu-o: (<0 TESOURO LUSO». 

Luís Vaz de Camões, nascido provavel­
mente em 1524 de uma família pobre mas 
fidalga (porventura com raízes na região de 

Alenquer). 

Filho de Ana de Sá ou Ana de Macedo, 
mulher nobre de Santarém, segundo Seve-

rim de Faria. 
Cursou a Universidade cerca de 1540. 
Pouco depois de 1550encontramo-loem 

Lisboa numa vida de boémia já depois de 

ter feito a aprendizagemdasannas no Norte 
de África (Ceuta) onde perdeu um dos o­
lhos. 

A sua vida agitada em Lisboa, levou-o à 

prisão (Limoeiro) donde saiu em 1553 com 
a condição de embarcar para o Oriente. 

Foi soldado no Índico e Mar Vennelho, 

exerceu um cargo administrativo em Ma­
cau e naufragou no Rio Mecon (Jndochina). 

Nunca deixou todavia de cultivar as le­
tras assiduamente e privou em Goa com 

Garcia da Orta, para o qual escreveu uma 
ode. 

Em 1567 partiu para Lisboa, mas por 
falta de recursos, só conseguiu aqui chegar, 
graças à ajuda de Diogo do Couto e outros 

· amigos, em 1569. Publicou os Lusíadas em 

1572 e obteve pelo poema e pelos serviços 
prestados na Índia uma tença de 15.000 reis 
anuais. 

OS LUSÍADAS, - poema épico de Luís 

de Camões, publicado em 1572, escreveu­
-oo Poeta, em parte, no Oriente, molhando-
-o no naufrágio em que o salvou a nado, na 
foz do Mecom (x, 128). 

Quase tudo, na biografia de Camões, é 
obscurecido de incertezas. Já Guilhenne 
Storck, o benemérito alemão seu mais cui­
dadoso biógrafo, se queixa dos contempo­
râneos do poeta, nenhum dos quais, em vida 
dele, apesar de célebre pelo menos desde a 
1.• edição do poema (1572), registou qual­
quer nota que pudesse esclarecer os pósteros 
na reconstituição da sua biografia. Dos 
poetas conhecidos do seu tempo, mesmo 
dos que se agrupavam em tomo de Sá 

Miranda, pródigos nos elogios com que ropeia do tempo. dos Diálogos de Platão e 
reciprocamente se exaltam, não se colhe das Rimas de Petrarca. Quem foi essa dama? 
uma só alusão a Camões. É póstuma home- Sofreu o Poeta, por ousar aspirar a tanta 
nagem de Rodrigues Soropita ou Surrupita, altura, os desterros a que parece aludir em 

que em 1595 lhe prefacia, mas sem a mínima seus versos? Eis problemas até agora sem 
nota biográfica a primeira edição das Rhyth- solução, posto que como resolvidos os jul-
mas; ainda póstuma a de Fernão Álvares do gue wn dos maiores camonistas o Dr. José 
Oriente que a cada passo revela a leitura Maria Rodrigues, que identifica a mui alta 
contínua e aproveitada daquele que consi- senhora com a Infanta D. Maria, filha de D. 

dera «O príncipe dos poetas do nosso tem- Manuel. Segundo aquele professor, teria 
po». sido o persistente atrevimento do poeta de 

Em reuniões mundanas e competições pôr em tão alto lugar o seu pensamento, que 
poéticas, teve Camões ensejo de obter to- explicaria o desterro para o Ribatejo (Cons-
dos os triunfos do génio e adestrar todas as tância), depois em Ceuta, depois na Índia, 

finuras do espírito. Adivinhava-se que não 
lhe fosse insensível a alma de mais de wna 
dama ((de alto Jugarn, «Sol entre estrelas>1, 
entre a qual e o poeta pusesse a <(fortuna 
desigualdade de estados)). Um grande amor 
parece, na verdade, pairar sobre as várias 
ligações ou inclinações de quem «em vária 
flama variamente ardia)). Para o cantar, na 

voz do poeta repercutiu, mais impressio­
nantemente do que em nenhuma e com 
inconfundível acento pessoal, o eco mara­
vilhoso, que encantava a sensibilidade eu-

de Goa para Ternate. 
Nas suas obras em hendecassílabo, 

Camões é um discípulo de Petrarca, mas 
com uma força, uma ênfase, por vezes uma 
violência, que não se encontram no mestre. 

A problemática de Camões é também dife­
rente da de Petrarca: o seu platonismo choca­
se com o sentimento da realidade sensorial, 
sendo esta contradição um dos temas cen­

trais da Lírica. Outro tema central é o 
«desconcerto do mundm>, isto é, a irracio­
nalidade ou o absurdo do destino individual 
e da sociedade. Esta temática dá a Camões 
uma modernidade que não encontramos em 
Petrarca. As redondilhas de Babel e Sião 

constituem uma das expressões mais 
dramáticas da consciência desta contradi­
ção, parecendo aí o Poeta aceitar uma trans­
ferência da realização pessoal para o mun­
do inteligível platónico, confundido segun­
do a interpretação de Santo Agostinho, com 
o Céu Cristão. Esta transferência, todavia é 
expressa num tom asceticamente desespe­

rado. No seu grande poema épico propôs-se 
Camões cantar, segundo o modelo da Enei­
da, a história nacional. Os Lusíadas signifi­
ca «OS Portugueses)) e define wna entidade 
colectiva, em contraste com o herói indivi­
dual que normalmente serve de assunto aos 
poemas épicos. 

Escreve Storck: «A quantidade e varie­
dade do saber cientifico manifestado nas 
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obras de Camões, causa admiração, princi­
palmente se considcrannos a raridade das 
bibliotecas volumosas e o alto valor dos 
códices impressos e manuscritos... Mas 
admiração muito mais intensa desperta a 
fidelidade e segurança da memória do poeta. 

Quer esteja em Coimbra quer em Lisboa, 
em Ceuta, Malaca, Banda, Macau ou Mo­
çambique, quer ande na terra ou vogue no 
alto mar, em !Oda a pane dispõe dos seus 
multiplices e vastlssimos conhecimentos, 
na história universal, geografia, astrono­
mia, mitologia clássica, literaturas antigas e 
modernas, poesia culta e popular, tanto de 
Itália como das Espanhas, aproveitando-os 
com a mais perfeita ellactidão, como filho 
legitimo do periodo do Renascimento e 
hwnanista dos mais doutos e distintos do 
seu 1empo» (Vida a Obras de L. de C. trad. 
do D.C. Michaelis). 

No século XVII os Lusíadas tomaram-se 
um livro nacional onde os Portugueses, 
sujeitos ao domínio do rei de Castela, en­
contraram expressas de íorma magnificiente 
as glórias do perdido reino. 

Entre 1580 e 1640, durante o longo 
periodo da dominação filipina, já foi afir­
mado sem exagero que no nümero das eds. 
publicadas - 12 em português, 4 em latim -
como, sobretudo, na vária projecçllo do 
poema sobre a Literatura Nacional, se tra­
duza necessidade exemplificada pelos Drs. 
António de Sousa de Macedo e Jollo Pinto 
Ribeiro, de, lendo-o, imitando-o, contan­
do-o, avivar a confiança nos destinos da 
grei junto daquela esplendorosa chama de 
amor da Pátria Mão movido de prémio vil, 
mas alto e quase eterno». É bem significa­
tivo o relevo que em toda a época de seis­
centos assume a figura de NunoÁlvareseo 
ecoamplificadorqueodiscursoque o Poeta 
lhe põe nos lábios, invectivando, nas véspe­
ras de Aljubarrota, os portugueses hesitan­
tes, encontra no poema que lhe consagra 
Francisco Rodrigues Lobo-O Condestabre 
(16 10). 

Os Lusladas são o estimulo principal -
adivinhável a cada passo, nas suges1ões da 
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sua lição - da literatura inconfonnista que, 
sob a mentira das portadas dos livros, das 
suas dedicatórias gongóricas, vai preparan­
do o movimento restaurador. No próprio 
século XVlll, anaUsta e lógico. menos 
propício ao sentimento poético, o prestigio 
do poema resistiu à critica mais severa. 
Resistiu à cri1ica de Voltaire que, no Essai 
sur la Poésie Épique, exaltando embora 
maravilhas como a criação do mito do 
Adamastor, censurou a incongruência da 
mistura do maravilhoso pagão e cristão. 

E assim o poema atravessou o século XIX 
agora a favor da emolividadc romântica 
portuguesa e estrangeira, impressionada 
com o que na vida do poeta houvera de 
dramático e no seu poema palpita da grande 
comoção portuguesa e humana dos Desco­
brimentos; foi conforto na emigração e nada 
melhor o exprime do que o poema de Gar­
ren - Camões - escrito no exílio, em Paris. 

Os Lusíadas são para Alexandre Bum­
boldt, o poema domar; para Edgard Quinei, 
a epopeia do comércio; para Eménard, a 
síntese dos progressos da navegaçilo; para 
Joaquim Nabuco, ((35 duas praias que os 
Lusíadas parecem destinadas a unir nllo sllo 
as da Europa e Ásia senão as da Europa e 
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América, porque essa é a epopeia do comér­
cio e da indústria, o poema da idade moder­
na, coisas em que o papel da América é mais 
imponante que o da Ásiirn. Para Aubrey 
Bell é ((Um grande hino em Louvor a Portu­
gal»; também para o Prof. Georges Le 
Gen1il, (<ligando-se à Antiguidade pelo 
respeito dos bons modelos e à Idade Média 
pelo idealismo, seu traço carac1eristico o 
poema abarca, em toda a complexidade 
duma investigação his1órica e geográfica, a 
súbita expansão do povo português no 
MundO)). É, sobretudo, um poema nacio­
nal, realizado porém e felizmente, no 
momento em que a Nação inexeedivel­
mente servia a humanidade. O assunto es­
sencial é o esforço heróico dos portugueses 
na fonnação, gradual libcrtação,consolida­
çllo e expansão da sua pi Iria, expansão que, 
para o poeta, se sublima em <(dilatação da 
lei da vida eterna». 

É neste aspecto dos Lusíadas que, segun­
do os escritores acima citados, o poema se 
amplia de nacional em humano, e é a con­
cretização mais perfeita, no século de qui­
nhentos, do compromisso entre o espírito 
cristão e o espirito humanista. 

Esta exaltação confiante do Homem e a 
sua vontade de domínio, por que essencial­
mente se exprime o oprimismo do Huma­
nismo e do Renascimento, modera-a a voz 
do velho Restelo e impõe-lhe finaJidade 
cristianizadora o próprió espírito de Ca­
mões. O poema ficará como o grandioso 
hino do homem de quinhentos, do homem 
que transfere as medievais energias ba1a­
lhadoras das lutas enire os homens, para as 
lutas contra os elemen1os, e as curiosidades 
e anseios espirituais, do paraíso cristão para 
a terra e o sistema planetário em que gira. 

Texto de Barbosa Pereira 
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INQUÉRITO SOBRE O 25 DE ABRIL, 
NOS AÇORES 

A RTP-Açores, atravCs do jornalista 
Carlos Tomé, realizou um inquémo ajo­
vens estudantes de escolas de três ilhas da 
Região Autónoma dos Açores. Foram in­
quiridos 154 alunos, com idades compreen­
didas entre os 15 e os 20 anos (média de 
16,5 nnos}, em S. Miguel (escoladu Laran­
jeiras), Terceira (Angra do Heroísmo) e 
Faial (Horta). 

Vejamos os resultados. 

1. 0 QUE FOI O 25 DE ABRIL? 

82% de respos1as corre<: las. dividindo-se 
por: 

Revolução 

Golpe de Es1ado 
Revolta militar. 
17% não sabiam e deram como resposta: 
Implantação da Repüblica 
Destruição do comunismo 
Fim da Monarquia. em 1974. 

2. QUAJS OS OBJECTIVOS DO 25 DE 
ABRlL? 

A grande maioria respondeu correcta-
mente: 

Restituir a liberdade aos ponugueses 
Instaurar a democracia 
Acabar com a guerra colonial. 
Eis as princrpais respostas, havendo al­

gumas frases interessantes, como 
«Libertar Portugal das trevas» 
<<Acabar com a prisão de pessoas que 

falavam do governo». 
No entanto, 8% dos inquiridos confundi­

ram o regime anterior com a monarquia ou 
o comunismo. 

3. INDIQUE TRi]S PERSONALIDADES 
QUE SIMBOLIZEM O 25 DE ABRIL 

Apenas se obliveram 140 respostas. pois 
90/o não respondeu. Para além disso, 16% 
apenas indicou um nome. 

Mário Soares - 90 citações 
Salazar - 58 citações 
Álvaro Cunhal - 41 citações 
Spinola - 39 citações 
Otelo - 38 citações 
Marcelo Caetano - 32 citações. 

Cannona. Teófilo Braga e Pinto Correia 
(7) tiveram direito a uma referência. 

4. QUAJS AS CONSEQUÊNCIAS MAIS 
IMPORTANTES DO 25 DE ABRIL, EM 
PORTUGAL? 

A maioria das respostas referiram 
Eleições livres 
Governo democrático 
Descolonização 
Fim da censura 
Desmantelamento da PIDE 
Fim do isolamento internacional dp Por­

tugal. 
16% não respondeu ou confundiu com o 

fim da monarquia ou do consumismo. 
Algumas frases interessanu,-s: 
(<Passagem de um regime pesado para um 

mais leve» 
•<Portugal ficou mais pobre>1 
«Ponugal abriu-se para o mundo» 

5. QUAIS AS CONSEQUÊNCIAS PRIN­
CIPAIS PARA OS AÇORES? 

6()0/o indica a Autonomia como a princi­

p•I 
19% indica outras diversas consequên­

cias 
16% não sabe ou não responde 
5% dá respostas jocosas. («Não houve 

consequências de maior. Continuamos com 
a nossa lavoura». <<A mesma coisa que em 
Portugal, mas com menos intensidade»). 

Analisando os resultados do inquCrito, 
duas conclusões nos parecem óbvias e 
imediatas: 

1. O razoável conhecimento que os jo­
vens açorianos têm quanto ao que foi o 25 
de Abril, quais os seus objectivos funda­
mentais e quais as principais consequências 
que do mesmo resultaram, quer para Portu­
gal quer especificamente para os Açores. 

Isto para além da grande confusão que 
eltiste na mente de um certo número de 
jovens, que não sendo muito grande não 
de1lta de ser significativo (16% a 18%). 
quanto à natureza do regime deposto em 25 
de Abril de 1974. 

2. A profunda ignorância, quase to1al, 

quanto aos prolagonistas do 25 de Abril. 
Sem querermos dissecar o porquê da 

contradição das duas conclusões, adianta­
remos apenas um pequeno comentário. 

Desde logo, a convicção de que seme­
lhante inquérito feito no Continente não 
daria melhores resultados. Talvez, pelo 
contrário, a desilusão fosse maior. 

Quanto à referida contradição, não consi­
deramos a situação dramática, pois pensa­
mos ser bem mais importante que a juven­
tude conheça a natUJ'U.8, a justificação. a 
razilo de ser, as consequências do 25 de 
Abri l, que os nomes dos seus autores. A 
situação não deilta, no entanlo, de ser bas­
tante lamentável e sintomática da política 

de educação e de informação que os órgãos 
do Poder têm desenvolvido em Portugal. 
Com efeito, ficam bem patentes os resulta­
dos da enorme preocupação que tem havido 
em minorar o papel dos militares de Abril 
na construção do actual regime democrático 
em Portugal 

Resta-nos confiar na História e acreditar 

que a verdade não será deturpada. Se assim 
for, estarão ultrapassadas as omissões, os 
esquecimentos. as perseguições. as ca!Unias, 
o ostracismo a que os militares de Abril 
v~m sendo sujeitos... É que, enti'lo, eles 
terão deixado de ser incómodos, a sua 
simples presença terá deixado de colocar na 
penumbra actores que. querendo ser princi­

pais senão quase Linicos, não suportam a 
ideia de ver recordado que o papel principal 
no derrube da ditadura e na implantação da 
democracia foi desempenhado por um 

COOJUTilO de jovens militares. Que, por acaso, 
até eram bastante ingénuos e impreparados 
politicamente. Mas que, mau grado para as 
consciências de muilos políticos profissio­
nais, se revelaram nada ambiciosos, fiéis à 
sua palavra e. acima de tudo, bastante pa­
triotas. Tendo, por sinal, acabado por cum­
prir cabal, totalmente e com resultados 
bastante positivos, os compromissos que 
assumiram em 25 de Abril de 1974. 

Já depois de escrito este comentário, 
chegou às nossas mãos um exemplar do 
Jornal «Anos 90» da Escola Secundária de 
Linda-a-Velha. onde vêm publicados os 
rcsulladosde um inquérito, realizado nessa 
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Escola, sobre o 25 de Abril. Pelo interesse 
que consideramos ter, decidimos publicá­
lo na íntegra, sem mais comentários. 

INQUÉRITO 
25 DE ABRIL? O QUÊ? 

O <(Anos 90» resolveu levar a cabo um 
inquérito aos ai unos da secção sobre o 25 de 
Abril de 1974, para averiguar quais os 
conhecimentos que estes têm sobre esta 
data histórica recente. O inquérito compõs­
se de quatro perguntas: 

1 . - Quem foi o primeiro Presidente da 
República depois do 25 de Abril? 

2. -Consideras que as consequências do 
25 de Abril foram benéficas? 

3. - O que é para ti o 25 de Abril? 
4. - Lembras-te de alguma coisa do dia 25 

de Abril de 1974? 
(Esta pergunta só se dirigia a alunos 

nascidos em 1972 ou antes). 

Foram recolhidas 349 respostas, de 125 
alunos do 9.º ano (53 masculinos e 72 
femininos), de 165 do 10.º ano (74 mascu­
linos e 91 femininos), e de 59 do 11.º ano 
(20 masculinos e 39 femininos). 

Em relação à primeira pergunta, só 73 
dos nossos colegas (20,91 %) sabiam ares­
posta correcta: Marechal António de 
Spínola, 162 ( 46,41 %) declararam-se igno­
rantes de tal, não respondendo ou respon­
dendo laconicamente «não sei)). Outros 
nomes referidos foram Ramalho Eanes (o 
1.0 Presidente eleito depois de 25 de Abril), 
com 52 respostas, Marcelo Caetano (o 
último primeiro ministro do Estado Novo), 
com 18, o próprio Salazar (!) com 11, 
Humberto Delgado e Óscar Cannona (7), 
Teófilo Braga (4), Américo Tomás (o último 
presidente do Estado Novo) e o actual pre­
sidente Mário Soares (3), Costa Gomes (2) 
e, finalmente, com uma resposta, Álvaro 
Cunhal, Basílio Horta, Gomes da Costa, 
Manuel Arriaga, Vasco Gonçalves e, até, o 
presidente do Sporting, Sousa Cintra. 

Se a percentagem dei<ignorantes» é mais 
ou menos igual em todos os anos, os nossos 
colegasmaisinfonnadossãoosdo 11.ºano 
(32,20% de respostas correctas), mas é 
também nesse ano que aparece a maior 
percentagem de respostas <~arcelo Caeta­
nm> ( 15,25%). 

Se separarmos por sexos as respostas, 
vemos que wna menor percentagem de 
rapazes não respondem e afirmam que não 

sabem (31,97%) do que de raparigas 
(56,93%) e que eles, mesmo em número 
(pois 57% dos inquiridos foram raparigas), 
têm um maior número de respostas correc­
tas (41-27,89% para 32~15,84%) do que 
elas. 

Aliás, em todos os anos, a percentagem 
de indivíduos do sexo feminino que NS/NR 
(não sabe, não responde) é superior a 50%. 
Entre os que afirmam saber, em geral, o 
Marechal Spínola aparece à frente, à excep­
ção do 10.ºano(misto e masculino)e no9.º 
ano (feminino) e no 11.0 ano (masculino), 
onde aparecem em primeiro lugar o Gene­
ral Eanes (3 primeiros e no primeiro em 
igualdade com Spínola) e, no último, Mar­
celo Caetano. 

A opinião de 46, 70% dos inquiridos é a 
de que algumas das consequências do 2 5 de 
Abril foram benéficas. 23,78% respondem 
«muitm>, 19,77% dizem «sim, as conse­
quências foram benéficas>J, 4,87% respon­
dem «não, nenhumas>J, 2,86% respondem 
«pouco)) e apenas 7 inquiridos (2,00°/o) 
declararam não saber ou preferiram não 
responder. 

A percentagem de «algumas» é particu­
larmente elevada no 11.º ano (64,40%) e no 
sexo feminino (53,46%, só não estando 
acima dos 50% no 9.0 ano e chegando no 
l 1.ºanoaos76,92%).0srapazeseo9.ºano 
são os mais optimistas (só no 9,0 ano nos 
dois sexos e no 1 O.º e 11.º ano, só masculi­
nos), as respostas <onuito>> somadas às «sirn)) 
ultrapassam as respostas <'(algumas». As 
percentagens de respostas «nãm> e «pou­
cas>> são bastante reduzidas, o mesmo para 
as NSINR 

Curiosa é a percentagem «sim)). Se, no 
feminino e no geral, conforme o ano é mais 
avançado ela desce, nos masculinos acon­
tece o inverso. 

Quanto à terceira pergunta, as respostas 
foram bastante variadas. 

Em relação ao dia 25 de Abril, as maiores 
referências são à mudança de regime 
(33,81%), à revolução em si (33,52%) e à 

liberdade de expressão (30,65%), sem es­
quecer a mudança económico-social e as 
NS/NR (que incluem as respostas <mada)) ), 
aparecendo em terceiro plano referências 
ao 25 de Abril como <<revolta popularn, 
((golpe militam, (iÍCriadm> e «descoloniza­
ção». 
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Para os nossos colegas do 9.0 ano o 25 de 
Abril foi uma revolução que trouxe liber­
dade de expressão, sendo particularmente 
importante a mudança de regime por si, 
sendo neste ano que aparece o maior número 
de referências à descolonização. 

No 10.º ano aparecem em primeiro lugar 
as referências à «mudança de regime>), mas 
aqui 21,21 % dos inquiridos declararam 
«nada sabem (em geral porque ainda não 
tinham nascido), ou então porque procede­
ram como uma das turmas, que positiva­
mente brincou com esta pergunta. 

Para o 11.º ano, a mudança de regime e a 
liberdade de expressão inerente a tal são o 
mais importante. 

A palavra (<revolução>) para as raparigas 
e a expressão «mudança de regime1>, para 
os rapazes, são as mais usadas pam definir 
o 25 de Abril. dando elas uma importância 
muitlssimo superior à mudança económico­
social do que eles, enquanto que as referên­
cias ao feriado, desde aí existente, são bem 
maiores entre eles. 

Estranhamente, aparecem apenas 4 refe­
rências aos cravos, o simbolo da revolução, 
aparecendo referências a acontecimentos 
do período revolucionário: às nacionaliza­
ções e expropriações, ao fim do caciquis­
mo, às manifestações, à luta laboral. 

Para tenninar, registamos as referências 
ao 25 de Abril como ((ditadura dos parti­
dos», «merda)), ((libertação da mulhen), 
«revolta dos pobres>) ou «revolução anti­
comunista(!))). 

Em relação à quarta pergunta, a maior 
parte dos inquiridos, dado ainda serem muito 
novos aquando deste acontecimento, não se 
lembra dele. 

As quatro respostas dos que se lembram, 
focavam respectivamente, as imagens da 
revolução na TV nesse mesmo dia, a falta 
de pão (ainda no regime anterior), canhões, 
destruição e horror, e, finalmente, a ida 
familiar para o Alentejo para fugir à revolu­
ção. 

Para terminar a análise, gostariamos de 
referir a alta percentagem de raparigas 
(26,8%) que, ao pedido de identificação do 
sexo, escreveram ((femenino>1. 

Recolha de inquéritos, tratamento e 
análise de resultados: Pedro Sá, Pedro 
Antunes, Rosa Barbosa, Renata Marques. 
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COMEMORAR ABRIL, COMO? 
Mais um aniversário passou. Mais um aniversário comemorado de várias maneiras. Mais uma vez se levantaram controvér­

sias dh'ersas, quanto ao tipo de comemoraçks que se devem ou nlo organizar. 
Este ano, algumas modlf1caç6es se fizeram, nomeadamente na maniíeSlaçlo popular em Lisboa, que contou apenas com um 

militar de Abril como orador. 
No entanto, a contro,.·érsla está lançada, nlo é nova e. este ano, apenas assumiu maior dimensão porque o próprio Presidente 

da República levantou a questlo do perigo da ritualização e banalizaçio das comemorações, no discurso que proferiu na sessão 
solene da Assembleia da República. 

Também nós temos esse receio, aliás, já upresso em 1990, neste «0 Referencial>1 logo 11seguir10 16.• anh'ersário do 25 de Abril. 
Poderá, no entanto, haver algumas difere.nças nos nossos n~celos e na nossa vontade em continuar a comemorar Abril, cada vez 

mais. Desde logo, porque continuamos a considerai- que as comemorações populares são, devem continuar a ser, as mais 
signlficativ.s e as mais Importantes. lsro porque continuamos a considerar que o 25 de Abril é fundamentalmente do povo, nio 
está encerrado e sendo, sem dúvida, passado, é e terá de conlinuar a ser presente e, principalmente, íuturo. Isto, porque não 
queremos que Abril seja s11udade, mas sim futuro a cumprir. 

Por isso, tal como o fizemos hi um ano, aqui delnmoso nosso apelo renovado, com a esperança de que, desta vez, tenha melhor 
aceitação: enviem-nos sugest6es quanto à melhor maneira de tomemorarmos Abril. Isto, porque a Associação 25 de Abril quer 
continuar a contribuir para que o 25 de Abril não caia no esquecimento, a sua comemoração se não torne num ritua l, se não 
banalize, mas, pelo contrário, os seus ideais se imponham uda vez mais na sociedade portuguesa. 

COMEMORAÇÕES 
POPULARES EM LISBOA 

Mais um vez a Associação 25 de Abril 
integrou a Comissão Promotora qas come­
morações populares. 

O desfile na tarde de 25 de Abril leve uma 
enorme participação popular- porventura a 
maior dos úhimos anos - contando, mais 
uma vez, com apoio dos panidos políticos e 
de inúmeros independentes. 

Es1e ano, pela primeira vez optou·se por 
uma única intervenção, no Rossio, a cargo 
da Associação 25 de Abril. 

Vasco Lourenço, o orador indigitado pela 
Comissão Promotora, depois de evocar as 
mullieres e os homens de Abril falecidos no 
último ano, nas pessoas do militar de Abril 
Sacramento Marques e do civil de Abril Rui 
Gnicio, proforiu o discurso que a seguir se 
transcreve (De referir a inaceitável e escan­
dalosa distorção e manipulação que a RTP/ 
Caoal 1 fez na reponagem sobre o desfile, 
o que levou a Comissão Promotora a difun­
dir um enérgico protesto contra a RTP do 
seguin1e teor: Foram dezenas de milhares 
de pessoas, com presença significativa da 
juventude, que desfilaram duranre mais de 
uma hora na A vcnida da Liberdade. Com· 
preendemos que isso custe a cons1a1ar aos 
responsáveis da informação da RTP apesar 
do esforço diàrio que fazem para o condi­
cionamento da opinião pública. Mas eles 
não se podem eximir às responsabilidades 
que lhes advêm de dirigir uma informação 
que deveria ser objectiva e pluralista, cm 
conformidade com as Leis e a cons1ituição. 
O tris1e espectáculo da reponagem do des­
file do 25 de Abril deste ano ficará para a 
história da manipulação informativa em 

Portugal. Mas o desfile de Lisboa, as come­
morações em todo o País s!o íactos, histo­
ricamente assinalados, que ilustram como o 
25 de Abril está vivo, mesmo para quem o 
não viveu, como projecção de ideais de 
quem hoje luta ou coolinua a lutar pelo 
aprofundamenlo da democracia). 

INTERVENÇÃO 
DO PRESIDENTE DA A25A 

25 DE ABRIL DE 1991 
ROSSIO 

25 de Abril de 1974. 
Um punhado de militares, imbuldos de 

um verdadeiro espirilo democrático e liber­
tador, derrubava sem grandes dificuldades 
a mais velha e longa ditadura do chamado 
mundo ocidental. Nessa bela e inesquccivel 
manhã de Primavera, o povo ponuguês 
acolhia entusiasricamente o acto libenador 
dos capitães de Abril, aderia de corpo e 
alma à nova situação, embriagava-se de 
alegria com o reinventar da liberdade e da 
democracia, apelava ao fim da guerra colo­
nial e começava a sua aprendizagem de 
como viver num país e numa sociedade, 
livres e democráticos. E, passados seis dias, 
no 1.0 de Maio vivido em liberdade, os 
portugueses demonstravam na rua quanto 
os capitães de Abril haviam sabido bem 
interpretar o verdadeiro sentido e os reais 
interesses do povo a que pertenciam. 

25deAbrilde 1991. 
Tão longe e tão peno nos parece estar 

aquela bela madrugada, aquele «dia inicial, 
inteiro e limpo, onde emergimos da noite e 
do silêncio»! 

Tão perto em 1ennos históricos e tão 
longe, já, em tennos de vida humana. 

Comemoramos boje, mais wn anivcrsãrio. 
Já não com a alegria e o entusiasmo dos 
primeiros dias, mas ainda com a alegria e a 
ÍOf\:a suficientes para evitar que estas 
comemorações se transformem em meros 
rituais periódicos. Com efeito, se comemo­
rar Abril é recordar e reflectir, é também um 
acto de afirmação. 

Ao recordar, constatamos quantos be­
nefícios, quamas conquistas, o 25 de Abril 
proporcionou aos portugueses. Cons1a1a­
mos, com sa1isfaçao, como as novas gera­
ções dão como adquiridas conquistas 
pollticas, sociais, económicas e culturais, 
como se fossem conquistas de um longo 
perlodo histórico, sem se aperceberem 
mesmo que são bem recentes em Portugal e 
que os seus pais e avós as não usufruíram. 
Como é bom não questionar, aceitar como 
natural, a paz, as liberdades polilicas e 
sindicais, os direi1os sociais - quem aceita­
ria hoje prescindir do 13.ºe 14.ªmêsoudos 
benefícios da segurança social? -, a igual· 
dade legal entre homens e mulheres, a eitis-
1btcia de um poder local pujante e reali1.a· 
dor, o fim do isolamemo internacional e a 
consequente integração na Europa comu­
nitária, a diversificação das formações 
económicas, a mudança das mentalidades. 

Ao reflectir é forçoso que analisemos o 
porqu! de muitas das esperanças, que então 
andaram à solta na boca e no coração do 
povo, terem vindo a ser sucessivamente 
adiadas: o porquê do desencanto que nos 
assalta a todos, ao constatar que esse adiar 
de esperanças é sempre em desfavor dos 
mais fracos e dos mais humildes. O porquê 
da crescente governamentalização das ins-
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tituições, da sobranceria e do doutoral des­
potismo com que o poder encara a atitude 
das minorias, das oposições e da própria 
opinião pública; dos descarados projectos 
sobre a lei do segredo de Estado; do contro­
lo de grandes grupos económicos sobre a 
comunicação social; do crescimento 
económico sem desenvolvimento; do au­
mento das desigualdades sociais; do cresci· 
mento das assimetrias regionais; do alargar 
do fosso entre o rendimento do capital e o 
do trabalho; da diminuição dos direitos e 
liberdades no trabalho; da precaridade nos 
empregos; do aumento das dificuldades na 
habitação; das cada vez piores perspectivas 
para a juventude, pois cada vez são mais 
utilizadas para a simples propaganda e cada 
vez estão mais longe da realização, quer na 
habitação, quer no emprego e quer, funda­
mentalmente, na educação. No porquê da 
utilização da cultura como se de um gabi­
nete de relações públicas ou propaganda do 
poder e das empresas se tratasse; da utiliza­
ção de verbas e recursos em projectos 
megalómanos, de fachada, de que é exem­
plo significativo o centro cultural de Be­
Tém; da falta de apoio à descentralização 
cultural. Do porquê da utilização descarada 
da televisão pública, como se de agência de 
propaganda do poder se tratasse. 

Comemorar é também afinnar a nossa 
vontade em lutar para que estes males e 
outros de que a nossa sociedade enfenna 
sejam ultrapassados e resolvidos. Afinnar a 
nossa vontade em contribuir para que a paz 
nos novos países de expressão portuguesa 
se instale definitivamente e as nossas rela­
ções com os seus povos se alarguem e 
aprofundem. Afinnar os nossos desejos e a 
nossa vontade de contribuir para que a paz 
volte ao povo mártir de Timor, através da 
consumação do seu inalienável direito a 
auto-detenninação e independência. Afir­
mar a nossa esperança em que o poder 
decida, de vez, pacificar a sociedade portu­
guesa, aprovando a amnistia política que, 
sem razões minimamente plausíveis, vem 
sendo adiada constamemente. 

Comemorar o 25 de Abril é, enfim, afir­
mar e demonstrar que continuamos a consi­
derar que valeu a pena. 

Como continuam a pensar os militares de 
Abril, apesar das perseguições, calúnias e 
perfidias, que a maioria de nós sofreu e 
continua a sofrer. Com efeito, se ana­
lisássemos as consequências do 25 de Abril, 
apenas nos aspectos particulares, dificil­
mente concluiríamos ter valido a pena a 
grandiosa aventura em que nos lançámos há 
dez.assete anos. No entanto, porque optâmos 
por nos colocannos na trincheira da digni­
dade, ao lado dos que em qualquer parte se 

levantaram e levantam contra a cupidez, a 
tirania, a opressão, a miséria e todas as 
indignidades por mais douradas e encan­
tatórias que elas se apresentem, reafinna­
mos que valeu a pena e terá de continuar a 
valer a pena. 

Porque nos honramos do que fizemos e 
do que fazemos, porque nos sentimos ape­
nas e somente como cidadãos de parte intei­
ra, do nosso país, cidadãos atentos, exigen­
tes, mas comuns, denunciamos os detento­
res do poder que sem assumir aberta e 
honestamente os seus actos, continuam a 
discriminar, preterir e perseguir os milita-
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DIGNIDADE 

Os povos ibéricos têm uma palavra sub­
lime para expressar o modo de estar na vida 
daqueles que respeitam e admiram: DI­
GNIDADE. 

Dignidade é talvez a palavra mais carre­
gada de valores profundos que a nossa 
língua possui. E-se digno de pertencer a 
uma comunidade, a um grupo, a um conjun­
to. Estã-se com dignidade perante uma si­
tuação difícil, durante um momento de 
vitória, na ocasião de uma derrota. 

Somos dignos essencialmente quanto 

Algumali untc.w(?) de pes&<lti descmdo 1 Avenida da líbndade .... 

res de Abril. E reafirmamos que valeu a 
pena e terá de continuar a valer a pena. 

E para continuar a valer a pena, teremos 
que nos manter na luta por um Portugal 
melhor, mais feliz, mais igual, mais livre, 
mais solidário, evitando que aos três D que 
o 25 de Abril nos proporcionou se junte um 
novo D, o da desigualdade, ou o da desilu-

"º· Para isso, teremos que saber aproveitar a 
liberdade e a democracia que há dezassete 
anos reconquistámos, sendo capazes de 
encontrar as melhores soluções para o futu­
ro, quer na escolha das acções a desenvol­
ver, quer na escolha das mulheres e dos 
homens que as hão-de concretizar. 

Como cidadãos livres, que não sabem ser 
outra coisa senão homens e mulheres livres, 
bater-nos-emos sempre pela liberdade, e 
continuará a valer a pena! 

Viva o 25 de Abril! 
Viva Portugal! 

sabemos enfrentar com a nossa dignidade a 
indignidade dos outros. Somos dignos 
quando sabemos enfrentar com verticali­
dade, de consciência tranquila e o olhar 
sereno a traição, a cupidez, o vazio, a arro­
gância flácida, a vingança mesquinha, a 
inveja maléfula. 

A palavra que neste momento de come­
moração de mais um aniversário do 25 de 
Abril melhor se adequa a todos os militares, 
a todos os portugueses que se identificaram 
e identificam com os valores de progresso, 
justiça e liberdade é essa mesma: DIGNI­
DADE! 

Os militares do 25 de Abril são dignos. E 
o ser-se digno quer dizer que nos honramos 
do que fizemos, isto é, do nosso passado e 
que nos honramos do nosso presente, isto é, 
da forma serena como hoje enfrentamos os 
ressentimentos ácidos dos predadores sem 
escnípulos. 

Os militares do 25 de Abril são tão dignos 
que nem sequer exigem que os tratam com 

(~"'P'1-U) 
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CONVÍVIO 

XVII Al'i1YERSÁRIO DO 25 DE ABRIL 

A AssociaçãQ 25 de Abril, para além de 
participar na organização das comemora­
ções populares, organizou o almoço 
convívio, uma exposição fotográfica e a 
Corrida da Liberdade. 

O almoço, a 21 de Abril da Estufa Fria, 
teve uma participação menor que a habi­
tual. Má divulgação'! Desmo!ivação? ... 

A exposição fotográfica, de 20 a 28 de 
Abril, esteve patente numa sala da Sede da 
Federação Portuguesa das colectividades 
de Cultura e Recreio. 

A Corrida da Liberdade, organizada em 
conjunto com a Câmara Municipal de Lis­
boa e a Federação Portuguesa das Colecti­
vidades de Cultura e Recreio, decorreu de 
modo bastante satisfatório, como vem sen­
do já habitual, ainda que à última hora 
tivessemos que alterar os percursos, face à 
impossibilidade de utilizar a avenida da 
Liberdade. 

Como é já da tradição, foram emitidos 
uma medalha, um canaz e um autocolante 
comemorativos. 

DELEGAÇÃO DO NORTE 

COMEMORAÇÕES DO 25 DE 
ABRIL NO NORTE 

Como já é habitual, a Delegação do A25A 
do Norte procura participar nas diversas 
actividades comemorativas do 25 de Abril 
para que é convidada, quer directamente, 
quer através da sede da A25A. Isto para 
além das actividades próprias que procura 
desenvolver. 

Relativamente ao 17.º aniversário, para 
além do envio de mensagens a várias enti­
dades a cujos convites não foi possível 
responder afinnativamente com a presença 
de militares de Abri 1, participou nas seguin­
tes actividades: 

1. Debate com alunos da Escola Prepa­
ratória de Paredes, que elaboraram uma 
excelente exposição sobre o 25 de Abri l. 

2. Debate subordinado ao tema «As ve­
lhas liberdades e os novos direitos sociais>), 
organizado pela Câmara Municipal do 
Porto, como encerramento do ciclo de 
debates «Ü Porto perante o futuro>1. Inte­
grado nas comemorações do 1.º Centenário 
do 31 de Janeiro, houve a preocupação dos 
organizadores em ligar essa tentativa de 
«revolta dos sargentos» à vitoriosa «revolta 
doscapitães1). 

Presença no descerramento de wna lápide 
na rua 31 de Janeiro que, no mesmo sentido, 
a CMP fez questão de realizar em 25 de 
Abril de 1991. 

3. Presença na sessão solene comemora­

tiva que a Assembleia Municipal do Porto 
realizou. 

4. Presença na sessão solene comemora­
tiva que a Câmara Municipal de Vila do 
Conde realizou. 

5. Apoio ao jantar comemorativo que os 
oficiais do Q.P., mais uma vez, organiza­
ram em Guimarães, no Hotel da Penha. 
Desta vez, alargado aos familiares. 

6. Apoio ao almoço comemorativo que os 

DELEGAÇÃO 
DE COIMBRA 

Como habitualmente este ano a delega­
ção de Coimbra de A25A levou a efeito no 
dia 21 de Abril um almoço comemorativo 
do 25 de Abril, que contou com a presença 
de cerca de 50 sócios e apoiantes. 

NÚCLEO DE PORTIMÃO 

Este ano, em Portimão as comemorações 
do 17.0 Aniversário do 25 de Abril, decor­
reram sob a égide da Assembleia Municipal 
de Portimão. 

O Núcleo local da A25A prestou a sua 
colaboração à AM, no programa das come­
morações, que se estenderam de 21 a 25 de 
Abril e que para além de diversas manifes-
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sargentos do QP, mais uma vez, organiza­
ram em MatQsinhos. 

7. Apoio ao almoço organizado, em 
Matosinhos, por praças da Armada. 

8. Participação num jantar convívio, 
organizado por um grupo de democratas de 
Penafiel. 

9. Apoio das comemorações populares 
no Porto 

10. Subscrição do apelo público, à parti­
cipação nas comemorações, divulgado por 
um conjunto de entidades democráticas. 
Lamentavelmente, perante a exclusão do 
PSD e do CDS, o PS não quis associar-se a 
esta iniciativa, sendo seguido pelo MDP e 
pelo PRD. 

taçõcs desportivas (ciclismo, futebol e té­
nis) e musicais, culminou com um jantar 
comemorativo de A25A no dia 24 e no dia 
25 com uma alvorada festiva na presença 
das entidades militares e civis do concelho 
e à tarde uma sessão comemorativa do dia 
25 de Abril que decorreu na praça Manuel 
Teixeira Gomes. 

NÚCLEO DE VISEU 

O 25 OE ABRIL. FEZ 17 ANOS 
EM VISEU 

Mesmo que adversários, simples velhos 
do Restelo, incrédulos ou desiludidos ten­
tem convencer-nos de que o 25 de Abril foi 
um erro, está condenado ao fracasso, já 
perdeu a força exaltante e mobilizadora da 
sua juventude ou, simplesmente, que foi 
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absorvido e recuperado pelas forças do 
passado, apagando.se da alma do povo, 
será dificil de conceber que Viseu não se 
sinta percorrido, pelo menos wna vez por 
ano por um impulso de entusiasmo, mesmo 
que mesclado de alguma nostalgia, perante 
cada aproximação do aniversário da Rcvo. 
lução dos Cravos. 

E fof o que se passou mais uma vez este 
ano com as comemorações do 17 .º Ani­
versário do 25 de Abril de cujo programa, 
integralmente cumprido e com sucesso, 
junto enviamos uma cópia de um dos pros· 
pectos, passando a referir alguns aspectos 
mais salientes. 

O Núcleo local da A25A integrou uma 
Comissão Organizadora das Comemora­
ções Populares do 25 de Abril, a qual con­
tou com a colaboração de diverus entida­
des oficiais e privadas da cidade e região de 
Viseu. 

Novidade nas comemorações deste ano 
foi, naturalmente, o Concurso dirigido às 
crianças e jovens estudantes do ensino 
básico (J.º, 2.º e 3.º ciclos) do Concelho, 
subordinado ao 1ema «25 de Abril, a Liber­
dade e a Democraciini, nas áreas da Língua 
Ponuguesa e ou Educação Visual. 

Embora não constituindo jã novidade, foi 
este ano, volvidos dois de interrupção, ree­
ditado o Grande Prémio 25 de Abril que 
contou com a participação de cerca de 1.50 
atletas de equipas federadas e de associa­
ções cuhurais e recrealh'SS da região e que 
mereceu o prestimoso apoio de várias 

empresas e o patroclnio da DANONE, que 
com o seu significativo contributo financei· 
ro pcnnitiu a atribuição de aliciantes pré­
mios pecuniários, para além, claro, dos 
tradicionais troféus. 

No dia 24 à noite. no Audi1ório da Feira 
de S. Mateus, com os seus cerca de 450 
lugares preenchidos, viveu-se um dos 
momentos mais exaltantes das comemoro· 
ções com um especÚlculo subordinado ao 
tema «Uma Noite em Abril Recordando 
Zeca Afonso>1. que contou com a actuação 
do Francisco Fanhais e do grupo FURA­
FURNACERT. 

A este propósito, seria uma grande injus­
tiça não referir de um modo especial a 
colaboração extremameme empenhada e 
gratuita do FURA-FURA/ACERT de Ton· 
dela, grupo de craveira e presligio a1é inter­
nacional e ao qual se ficou a dever, detenni· 
nantemente, quer a realização quer o reco· 
nhecido êx ito desta iniciativa. 

Iniciado o dia 25 de Abril com a trndicio-­
nal Salva de Morteiros as comemorações 
desem·olveram-se ao longo de todo o dia 
com assinalãvel adesão popular, encerran· 
do.se com o também jã tradicional Jantar 
Comemorativo, na Escola Secundária de 
Viriato, mais uma vez amavelmente cedida 
pelo seu Conselho Directivo a solicitação 
do Núcleo de Viseu da A25A e que reuniu 
em franco. alegre e reflexivo convivia cer· 
cade 250 pessoas, contando, mais uma vez, 
com o contributo do Francisco Fanhai s, que 
reconhecidamente se agradece. 

Se alguma coisa faltou neste aclo de 
encerramento, foi ajã consagrada leitura da 
Mensagem da A2.SA, subslituída, na cir­
cunstância. pela improvisação de um pe· 
queno te.xto lido por um elemento do NUcleo 

local e do qual se junta uma cópia. 
Em conclusão. e sem orgulhos pessoais 

ou de grupo. quase somos ten1ados a afir· 
mar que as comemorações do 25 de Abril 
deste ano em Viseu, podem.o equiparar-se, 
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salvaguardadas as devidas proporções, ao 
que de melhor se fez em todo o país, o que 
não deixará de ser gratificante para todos os 
que mais dirccuunente se empenharam nesta 
realização. 

Viseu, 10 de Maio de 1991 
Pel'O Núcleo de Viseu da A25A 

NÚCLEO DO CANADÁ 
XVII ANIVERSÁRIO DO 2S DE ABRIL 

Jamarcomemorativo, em Toronto, com a 
presença de um número significativo dos 
associados da A25A e seus familiares 

NÚCLEO 
DE CASTELO BRANCO 

ABRIR EM ABRIL 

Foi criado cm Cas1elo Branco um Núcleo 
da Associação 25 de Abril, após um encon­
tro entre quatro dezenas de dinamizadores 
locais e o Presidente da Direcção, Vasco 
Lourenço. 

Esta inicialiva, que se deve fundamenta l· 
mente a Lopes Marcelo, teve uma muito 
razoável aceitação e dela se espera uma 
grande dinamização, numa zona onde nilo 
tem sido nada fácil difundir e fazer vingar 
os ideais de Abri l. Espera·se, aliás, que o 
exemplo de Castelo Branco frutifique e 
possamos assistir, em breve, à criação de 
outros Núcleos da Associação 25 de Abril 
cm vários pontos do país ou mesmo do 
estrangeiro, 

Relativamente ao Núcleo de Castelo 
Branco, que conta já com cerca de .50 asso-­
ciados (antes desta iniciativa, não atingiam 
sequer a dezena) foi criada uma Comissão 
Instaladora, constituída por José Dias dos 
Santos Pires, Manuel Martins Lopes Mar­
celo, Jorge Ferreira de Amorim Matos. 
Cristina Deus Farinha Neves Fernandes 
Nunes, João Lopes Ribeiro, Maria Emllia 
Rodrigues Duarte Ribeiro Santos, Felici­
dade Alves Anacleto de Sousa Vale. que 
organizou já as comemorações do 17.º 
Aniversário do 25 de Abri l e vem desenvol­
vendo esforços para levantar pennanente­
mente os ideais de Abril e os princípios 
estatutários da A25A, na região. 

No que se ~fere às comemorações do 
17 .ºAniversário do 25 de Abril, CUJO balan­
ço é francamente positivo, foi passivei 
organizar: 

• Lançamento de um livro de poesia de 
Lopes Marcelo· «Manifesto contra a morte 
dos Poetas1> - num sarau/recital de mUsica e 
poesia, em 23 de Abril no Auditório da 
Escola Supcnor de Educação. 

· Jantar comemorativo, em 24 de Abril, 
com a leitura da mensagem da A2.SA. por 
um militar de Abril. 

• Animaçllo do Passeio Público, em 25 de 
Abril, com exposição de colecções de 
medalhas e de cartazes, comemora1ivos do 
25 de Abril, sempre acompanhada de música 
popular portuguesa. 
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O QUE EU GOSTARIA DE LHES TER DITO 
Sem recuar à época em que os dinossau­

ros podem ter habitado a zona hoje conhe­
cida como o Aho Lumiar, podedizeVieque 
se perde no passado romano a actual Fre­
guesia da Ameixoeira. E se em tempos não 
muito recuados foi ponte com assinalável 
importância militar no perímetro defensivo 
da cidade, é hoje um aglomerado urbano 
essencialmente constituido por gentes de 
trabalho. As ruas estreitas e o casario mais 
vetusto dilo-nos sem rebuço a predominân­
cia dessas duas vertentes da nossa história 
milenar: as raízes inexauriveisde um passa­
do para orgulhar e a existência de um povo 
eternamente carenciado. Situada às portas 
da cidade, pedaço marginal durante séculos 
para o sucessivo desleixo da polilica gover­
namental, não foi dificil às gentes, desse e 
outros lugares, o despertar para as ideias 
inconformistas; a consciência de classe; a 
defesa em grupo dos seus interesses es­
pecíficos e para uma evideme tradição 
democrática. 

Calhou-nos este ano representar a Asso. 
ciação 25 de Abril nas comemorações do 
evemo de há 17 anos, levado a efeito pela 
Junta de Freguesia da Ameixoeira. Falando 
com o presidente dessa edilidade, ainda 
antes da cerimónia que encerrou oficial­
mente as comemorações, ficamos a saber 
como os representantes eleitos do Poder 
Local Democrático entendiam ali a melhor 
forma de o fazer. Isto é: de o viverem cada 
dia e a cada carência popular, satisfeita ou 
minorada, nos dominios da assistência à 
infãncia e à J.• idade: da segurança, trans­
portes e saúde pública: habitação, sanea­
mento básico e trabalho; actividades des­
portivas, rc<:reativru; e respectivas infra­
estru1uras; actividades culturais e oULras. 

Politicamente, a Junta é uma consequên­
cia da ~<Coligação por Lisboa» constituída 
porcomunistasesoeialistas, uma experiên­
cia para continuar, segundo o presidente 
Jaime Relvas, dado o bom trabalho feito cm 
conjunto e as perspectivas que abre para a 
resolução dos grandes problemas dos cida­
dãos portugueses se for possível estendê-la 
a outras instâncias do poder. 

Valeu a pena! 
Creio que foram estas as minhas primei­

ras palavras ao ter a honra de falar em nome 
da Associação para lhes agradecer o con­
vite, pois que ali, junto àqueles que mais de 
perto lutavam pelo bem-estar do povo, afi­
nal, aqueles para quem a revolução fora 
feita em primeiro lugar, era o sitio ceno 
onde a legitimidade não admitia confronto 
e se podia reviver a velha alíança. Ali, a 

frieza emproada das comemorações do ((faz­
de-conta>> não tinha lugar! 

A um mês de distância desse dia quente e 
bonito de Abril, lembro as quase 700 crian­
ças e outros jovens que, pelas ruas asseadas 
da Freguesia, tinham comemorado a seu 
modo o dia da liberdade. Talvez que nllo 
soubessem muito bem a razão. ou razões, 
porque o faziam! Disso, porém, não eram 
responsáveis. mas sim os adullos, porque 
da his1ória só tinham a visão unilateral da 
mesquinhez de classe; outros que tinham 
fraca a memória, e nós mesmos que nllo 
corríamos (<seca e meca)) para lhes dizer. 

Recordo as iniciativas do executivo da 
Junta: os jogos populares tradicionais. o 
concurso de desenho para jovens dedicado 
ao tema da liberdade e, por último, as pala­
vras de encerramento proferidas pelo presi­
dente, recordando que o trabalho preserve­
rante dos eleitos pelo Poder Local De­
mocrático, em unidade e com largueza de 
vistas partidãrias, em favor dos mais caren­
ciados e sempre ao arreganho de qualquer 
grupo de pressão: económico ou politico, 
era a forma viva de interpretar Abril. 

Não posso esquecer o aplauso vibrante 
com que os presentes responderam à men­
sagem da Associação. Cada palavra recon­
fortava-os, wnaa uma faz.ia-lhes recordara 
linguagem de Abril, e os militares cm quem 
continuavam a acreditar. Não desconhe­
ciam, lá isso não. que era a eles que mais 
competia lutar pelos seus interesses! Con­
tudo. a mensagem interventora da Associa­
ção 25 de Abril era wn estímulo! E pena era 
que o não fosse todos os dias, transfonnan­
do em regra o que passava por excepção. 
Como alguêm diria, logo a seguir: «equipa 
que atacava ainda era a que melhor defen­
dia!» 

Afiancei-Lhes que tinha valido a pena os 
militares, alguns deles. terem arriscado 
algwna coisa de si mesmos. Calúnias, de­
scnganos, frustrações. injustiças, eram 
ninharias perante o caudal de transfonna­
ções que, num instante, se tinham operado 
na nossa terra, em nossas vidas. 

A inexperiência, o tempo minguado da 
nossa intervençilo directa. foram incapazes 
de lançar as raízes do homem novo. daque­
les que podiam e deviam fazer fren te às 
sereias encantadas do regresso ao passado? 
Talvez que sim ... 

Ah, mas muita coisa mudou e definiliva! 
Sobretudo ao nível dos componamentos 
individuais e colectivos; das atitudes pe­
rante o erro; da compreensão das coisas 
políticas que, em algum tempo, nos farão 

arrepiar caminho. Por muito que \'enha a 
custar àqueles que hoje regressam em força 
às cadeiras barrocas do antigo poder, o 
homem, a mulher e o jovem de hoje, estão 
muitos passos à frente dos seus semelhantes 
antetiores à revolução. Pode a ilusão con­
fundi·los durante alguril tempo. Pode a 
palavra fazer amor despudorado com a 
demagogia. Pode o discurso do politico 
maquiavêlico mascarar a verdade nua e 
crua das realidades, que esse homem, essa 
mulher e esse jovem. mais tarde ou mais 
cedo hã-de descobrir quanto de mal vai no 
reino da fan tasia. 

Gostaria de lhes ter dito que o nosso 
«Programa» tinha sido integralmente cum­
prido. A Democracia era o espelho da teoria 
e da prática de todos os homens. fossem 
quem fossem, estivessem em que área do 
poder estivessem. Que o poder económico, 
político, social e culrural, era atribuído de 
baixo para cima. Que o Desenvolvimento 
não era o castelo de cartas da venda ao 
desbarato do solo pátrio; das suas poucas 
riquezas e do sangue, suor e lágrimas das 
massas trabalhadoras. 

Quereria ter-lhes dito que as desigualda­
des eram menores. Que o fosso entre ricos 
e pobres não se tinha alargado. Que o fausto 
provocador de algumas famílias não enchia 
de novo as páginas de revis tas e jornais, que 
não se tinha reinstalado uma vez mais na 
mística sociedade ponuguesa, como modo 
de vida para uns e modelo intanglvel para a 
fauoa complexa dos ingénuos, d istraídos e 
acomodados. 

Gostaria de lhes ter di to que os cidadãos 
já não tinham dificuldades de trabalho 
seguro e certo; os velhos já podiam afastar 
o pavor da reforma; o saber e a cultura hã 
mu1lo não cabiam no espaço estreito dum 
gaulho de pistola. Ponugal era um país 
realmente livre. sem a pressão-repressão da 
economia e politica estrangeiras a moldar­
-lhe as decisões na arena internacional e a 
servir de desculpa para amarrar o cidadão 
comum à ganância acumuladora de grupos 
nacionais privados. 

Quereria ter-lhes dito que os mendigos jâ 
não enxameavam os quatro cantos da ci­
dade: as esquinas de rua, os transponcs 
públicos, as fe iras e os mercados. A droga 
era, finalme nte, combatida de cima para 
baixo. A prostituição não tinha aumentado 
na razão directa da fome, do trabalho 
precário, ou da fantasia alimentada. Que os 
jovens de hoje, os homens de amanhã, cada 
dia tinham mais razões para não descrerem 
da esperança de ter esperança. 
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Não sei se lhes disse que era bom conti­
nuar a valer a pena. Mas que para isso os 
homens e as mulheres de hoje, todos oós, 
dos justos aos inconformados, tinham que o 
justificar em cada dia, em cada hora cons­
ciente. Os jovens, o futuro, mereciam que 
lhes dissessemos cara a cara, sem palavras 
encerradas em bolas de sabão, até onde 
poderiam ter chegado as melhorias no nos­
so nível de vida se os ventos do poder não 

APRESENTAÇÃO 
DE CUMPRIMENTOS 

A Direcção da A25A enviou aos novos 
chefes de Estado Maior da Annada e do 
Exército, respectivamente Almirante Fuze­
ta da Ponte e General Loureiro dos Santos. 
felicitações pela nomeação para os cargos 
que passaram a desempenhar, acompanha­
das de votos de sucesso nos mesmos e da 
convicção de que os referidos Ramos das 
Forças Annadas Portuguesas cumprirão as 
suas missões constitucionais e se iniegra­
rão, cada vez mais e melhor, no Portugal 
democrático resultante do 25 de Abril de 
1974. 

Uma delegação da A25A, constituída 
pelos Presidentes e Vice-Presidemes dos 
corpos sociais, foi recebida a seu pedido 
pelo chefe de Estado Maior do Exército, a 
quem, além de reiterar as felicitações e os 
votos já manifestados por carta, apresentou 

ASSEMBLEIA 
GERAL 

Realizou-se, em 23 de Março, a Assem­
bleia Geral ordinária de 1991, onde foram 
discutidos todos os pontos de agenda, com 
ex:cepção do n. 0 4 (apreciação e votação da 
proposta de exoneração compulsiva de 
associados, nos termos dos art.• 25 e 26 do 
Regulamento Interno) que não pôde ser 
discutido por falta de quorum (apenas par­
ticiparam na AG, cerca de 60 sócios, 
longe, portanto, dos l 00 necessários para 
esta votação). Foram aprovadas as várias 
propostas apresentadas pelos corpos so­
ciais (acta anterior, ratificação de sócios e 
apoiantes, Relatório de Actividades e Con­
tas da Direcção e respectivo parecer do 
Conselho Fiscal) e, para além de uma alar­
gada análise e discussão sobre a situação da 
A25A, foi aprovada uma proposta que 
mandatava a Direcção para esclarecer a 
informação ai recebida sobre a (<possível 

soprassem do lado errado, há tempo de­
mais. 

Sobretudo, era preciso que as comemora­
ções de mais um aniversário da revolução 
não se tomassem em efeméride de ca­
lendário ou em ritual santificado. A demo­
cracia, o humanismo e ajustiça social, eram 
as três panes de um corpo que não podia 
mumificar-se. E só nas nossas mãos estava 
o remédio eficaz para obstar a que alguém 

o problema da sede da A25A e a situação 
inacreditável e inaceitável, de que havia 
tomado conhecimento hã pouco tempo, das 
instalações do Forte do Bom Sucesso. Tendo 

cedência das instalações do Forte do Bom 
Sucesso, à Liga dos Combatentes «e proce· 
der em conformidade)). 

CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO 
25 DEABRJL 

Noseguimentodasuameritóriaenotável 
acção, o Centro de Documentação 25 de 
Abril da Universidade de Coimbra elabo­
rou e produziu um video sobre a cronologia 
dos acontecimentos polltico-sociais mais 
relevantes da História ponuguesa recente, 
da campanha presidencial de Humberto 
Delgado à tomada de posse do 1 Governo 
Constitucional. 

Ainda que com algumas, poucas, lacu­
nas, estamos perante um trabalho de muito 
valor, de elevada importância, até porque 
único, para quem queira estudar e/ou ensi­
nar a história desse período. As nossas 
felicitações ao Centro de Documentação e 
aos seus principais responsáveis, pela ac­
ção que vêm desenvolvendo e por esta 
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o encafuasse nos salões azuis e ovais dos 
novos-ricos; nas carcaças de lagosta e nas 
garrafas de champanhe; nos volteios dos e 
das majoretes colunáveis; nas paradas frias 
e chatas da obrigação oficial; nas discursa­
tas róseas do poder; no leque professora\ da 
voga situacionista. 

Por todo o país, mais aqui do que ali, foi 
mostrado que o Abril do nosso contenta­

(c- ... ,..126) 

manifestado compreensão para a sinmção 
da A25A, o General CEME prometeu estu­
dar o assunto e tentar ajudar a resolver 
dignamente os problemas existemes. 

iniciativa em particular. 
Podemos informar que quem estiver in­

teressado em adquirir esta obra, poderá 
fazê·lo no Centro de Documentação 25 de 
Abril da Universidade de Coimbra - Rua 
Augusta, 25 RJC Direito, 3000 Coimbra 
(Te!. (039) 20036) ao preço unitário de 
4.500$00. 

V ASCO GONÇALVES 

Por motivo da passagem do seu 70.º 
Aniversário, quis um grupo de amigos 
organizar um jantar de homenagem ao nosso 
associado, general Vasco Gonçalves. Fo­
ram mais de 600 as pessoas que encheram o 
salão de festas da «Voz do Operári0>) e lhe 
levaram um abraço de felicitações e ami­
zade. 

É sempre com satisfação que a A25A 
toma conhecimento de homenagens a asso­
ciados seus. 

Aqui ficam também os nossos parabéns e 
os nossos votos de felicidades. 
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PEDIDOS DE REPRESENTAÇÃO NAS COM. 
XVII ANIV. DO 25 DE ABRIL 

- ASSEMBLEIA MUNICIPAL DA FIGUEIRA DA 
FOZ- (SESSÃO SOLENE) 

- ASSEMBLEIA MUNICIPAL OE PENICHE -
(SESSÃO SOLENE) 

-ASSEMBLEIA MUNICIPAL DE SANTARÉM -
(SESSÃO SOLENE) 

ASSEMBLEIA MUNICIPAL DE SEIA -
(CONVÍVIO) 

- ASSOCIAÇÃO DE DESENVOLVIMENTO DA 
QUlNTA DO CONDE-(CONViVIO) 

- ASSOCIAÇÀO DE MORAOORES DE OLHOS 
DE ÁGUA - (CONVlVIO) 

-ASSOCIAÇÃO PORTIJGAL DE ABRJL DE PARIS 
• (CONVIV!O) 

-ASSOCIAÇÃO PORTUGAL DE AMESTERDÃO 
- (CONVÍVIO) 

- CÂMARA MUNICIPAL DE ALMADA -
(CONVÍVIO) 

- CÂMARA MUNICIPAL OE AWEZUR - (SES­
SÃO SOLENE) 

- CÂMARA MUNICIPAL DA AMADORA- (SES­
SÃO SOLENE) 

- CÂMARA MUNICIPAL DE ALTER DO CHÃO -
(CONVIVIO) 

- CÂMARA MUNICIPAL DE ARRUDA DOS 
VINHOS - (SESSÃO SOLENE) 

- CÂMARA MUNlCrPAL DE GOUVEIA - (SES­
SÃO SOLENE) 

- CÂMARA MUNICIPAL DE LAGOS - (SESSÃO 
SOLENE) 

- CÂMARA MUNICIPAL DE MONCHIQUE -
(CONVÍVIO) 

- CÂMARA MUNICIPAL DE MÊRTOLA -
(CONViVIO) 

-CÂMARA MUNIClPAL DE MORA - (CONVÍVIO) 

- CÂMARA MUNICIPAL DE NISA - (CONVÍVIO) 

- CÂMARA MUNICIPAL DE PALMELA - (SES-
SÃO SOLENE) 

- CÂMARA MUNICIPAL DE SANTARÉM - (SES­
SÃO SOLENE) 

- CÂMARA MUNICIPAL DE SANTIAGO DO 
CACÉM - (SESSÃO SOLENE) 

- CÂMARA MUNICIPAL DE SESIMBRA -
(CONV!vJO) 

- CÂMARA MUNIClPAL DE VILA 00 CONDE -
(SESSÃO SOLENE) 

COMISSÕES PROMOTORAS 
DA CELEBRAÇÃO DO ?5 DE ABRIL 

- NA FUNÇÃO PÚBLICA - (CONVfVIO) 

- EM GUARDA - (CONVÍVIO) 

- EM MONTIJO - (CONVfVIO) 

- EM ALMADA - (CONViVIO) 

- COMISSÃO SINDICAL DOS TRABALHADO-
RES DA CÂMARA MUNICIPAL DA AMADORA 
- (SESSÃO SOLENE) 

- COMISSÃO SINDICAL OOS TRABALHADO-
RES DO ENTREPOSTO DE LISBOA - (CONVÍVIO) 

- COMISSÃO SINDICAL DOS TRABALHADO­
RES DA SOLlSNOR/SETENAVE - (SESSÃO 
SOLENE) 

- COMISSÃO DE TRABALHADORES DA COM­
PANHIA DE SEGUROS BONANÇA - (CONVfVJO) 

sXt~Btf\~~'i&~~r? DA ARMADA - (SES-

- CLUBE MILITAR NAVAL-(SESSÀO SOLENE) 

- ESCOLA PREPARATÓRIA DE PAREDES -
(DEBATE) 

- ESCOLA SECUNDÁRIA DE ALCOBAÇA -
(CONFERÊNCIA) 

- ESCOLA SECUNDÁRIA ANDRÉ DE GOUVEIA 
-(DEBATE) 

- ESCOLA SECUNDÁRIA FERNÃO MENDES 
PIJ\'TO- (DEBATE) 

- GRUPO SPORTIVO ADICENSE (CONVfVIO) 

- SECTOR DE SAÚDE DA ORGANl~ÇÀO 
REGIONAL DE LISBOA DO P.C.P. - (CONVIVIO) 

- UNIÃO DOS SINDICATOS 00 DISTRITO DE 
SETÚBA.L - (SESSÃO SOLENE) 

- VIANA TA URINO CLUBE- (CONViVIO) 

-GRUPO DE DEMOCRATAS 

- GUIMARÃES (CONVÍVIO) 

- LOUSADA (CONVIVIO) 

- SANTO TIRSO (CONVIVIO) 

-JUNTAS DE FREGUESIA 

- AGUAL VA-CACÊM - (CONVÍVIO) 

-ALCÂNTARA - (CONVIVIO} 

-ALHANDRA- (CONViVJO) 

-AMEIXOEIRA- (CONVÍVIO) 

- CUSTOIAS - {SESSÃO SOLENE) 

- LAVRADIO · (CONViVJO) 

- OEIRAS - (CONVÍVIO) 

- PAÇO DE ARCOS- (SESSÃO SOLENE) 

- PONTINHA - (SESSÃO SOLENE) 

- PRAGAL - (SESSÃO SOLENE) 

- SANTA lRIA DE AZÓIA - (CONVÍVIO) 

-TRAFARIA- (SESSÃO SOLENE) 
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DONATIVO DA TULIPA 
VERMELHA 

Desde 1978 que a organização holandesa 
Tulipa Vermelha vem apoiando algumas 
actividades de i<organizações progressistas 
portuguesas, tais como cooperativas, sindi­
catos, organizações de jovens e de mulhe­
res, comissões de trabalhadores e de mora­
dores, etc., na sua luta em prol da defesa e 
consolidação das conquistas da Revolução 
de Abril e visando um futuro melhor, de-
pois de 48 anos de fascis mo11. 

Durante os seus catorze anos de activi­
dade, dado que a Tulipa Vermelha encerrou 
este· ano as suas actividades, foram distri­
buídos, no âmbito do Fundo de Apoio a 
Portugal, 950.000 florins, provenientes não 
de partidos políticos, sindicatos, organiza­
ções financeiras ou governos, mas sim de 
cidadãos de diversas nacionalidades, onde 
se incluem mui tos emigranles ponugueses. 

Quis a Tulipa Vermelha, no último ano 
de actividade do Fundo de Apoio a Portu­
gal, incluir a Associação 25 de Abril nas 
organizações apoiadas. Nesse sentido fo­
ram-nos oferecidos, com destino à futura 
sede, 6.000 florins (460.000$00). 

Gratos por esta atitude da Tulipa Verme­
lha, queremos aqui manifestar-lhes os nos­
sos públicos agradecimentos, para além de 
a felicitar pelos resul tados obtidos durante 
os 14anosdecampanhadoFundodeApoio 
a Portugal. 

Bem hajam, amigos da Tulipa Vermelha. 

SAUDAÇÕES À A2SA 

Foram recebidas na A25A saudações pela 
passagem do 17.º Aniversário do 25 de 
Abril, enviadas pela Assembleia de Fre­
guesia da Pontinha, pela Comissão Unitária 
de Refonnados Pensionistas e Idosos pelo 
Clube Recreativo Barroquense e pelo 
Governo Regional da Madeira, que a seguir 
se transcreve: 

Resolução: 
«Ü Conselho do Governo resolve, a exem­

plo dos anos anteriores e por esta data, 
saudar a Associação 25 de Abril e os mili­
tares que desencadearam o movimento que 
também permitiu à Madeira a sua Autono­
mia.» 

O Pmiidentc do Governo ~g10n.t.l 
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CONVITES FEITOS À A25A 

- GALERIA DE ARTE CAPITEL 
Exposição de Pintura de Maria Helena Leite 
23/2/91 

-GALERIA LIBERDADE 190 
Exposição Colectiva 13+2 

-TEATRO DE PESQUISA «COMUNA>1 
Espectáculo «Grande Área)) de Raymond Du­
therque 
713191 

- INSTITUTO ITALIANO DA CULTURA 
Exposição de Fotografia ((Retlexos de Veneza)) 
de Carlos Ricardo 
7/3/91 

- GALERIA QUADRADO AZUL 
Exposição de Pintura de Rocha de Sousa 
8/3/9\ 

- OORL DO PCP 
Comemorações do 70.º Aniversário-Comício 
no Campo Pequeno 
913191 

- A TEXTO EDITORA 
Lançamento do livro «A Educação do Consu­
midorn um guia para professores fonnadores e 
animadores de Dr. Beja Santos, Dra. Odete 
Carvalho, Ora. Teresa Duarte 
1513191 

- GALERIA DE ARTE CAPITEL 
Expooição de Caldeira Martins 
1613191 

- TEATRO DE PESQUISA (<COMUNA" 
Estreia da Peça «Terra» de Abel Neves 
17/3/91 

-COOPlNHAL 
Convívio cooperativo 
30/3/91 

-GALERIA 190 
Exposição (<Percursos - Artistas de Imagem» 
414/91 

- FEDERAÇÃO DOS SINDICATOS DA ME­
TALURGIA, METALOMECÂNICA E MI­
NAS DE PORTUGAL (FSMMMP) 
V Congresso 
5-6-7-14191 

- GALERIA DE ARTE CAPITEL 
Exposição de Pintura e Escultura de Margarida 
Vigoço e Antonieta Roque Gameiro 
614/91 

- SECTOR DE ARTES E LETRAS DA ORGA­
NIZAÇÃO REGIONAL DE LISBOA DO PCP 
Debate sobre: Problemas Actuais da Cultura 
Musical em Portugal 
10/4191 

-AD.F.A. 
Sessão Solene de encerramcmo da Comissão 
Permanente dos Assuntos Europeus 
10-1214/91 

- TEATRO MUNICIPAL DE ALMADA 
Estreia da Peça t<ÜS Suplicantes)) de Fonseca 
Lobo 
12-13/4191 

- PARTIDO SOCIALISTA 
Colóquio «Político da Língua e do Livro)) 
1714191 

- QUADRADO AZUL 
Exposição de Pintura de Tiago Manuel 
19/4191 

- CARLOS MARQUES 
Lançamemo do Livro «.A Coragem de ser So­
lidárim> 
19/4/91 

·SINDICATO OOS FERROVIÁRIOS 00 SUL 
16.g Aniversário da nacionalização da CP 
20/4/91 

- ASSOCIAÇÃO ABRIL 
Encontro/Debate «25 de Abril -Que é feito dos 
três D Democratizar/ Descolonizar/ Desenvol-

20/4/91 

- TEATRO CORNUCÓPIA 
Comêdia de Rubena de Gil Viceate 
23/4/91 

- CÂMARA MUNICIPAL DA MOITA 
Inauguração da Exposição ~<0 Universo da 
Coniça» 
25/4/91 

- GALERIA DE ARTE CAPITEL 
Inauguração da Exposição Retrospectiva, em 
homenagem, a «título póstumo)), do artista José 
Ribeiro 
27/4/91 

- JUNTA DE FREGUESIA DA APELAÇÃO 
Sessão Solene comemorativa do 397.g ani­
versário da Freguesia 

- CENTRO DE INFORMAÇÃO E DOCU­
MENTAÇÃO AMiLCAR CABRAL 
Seminârio - O impacto da Unificação Europeia 
nas relações com o Terceiro Mundo 
2-3/5/91 

- CÂMARA MUNICIPAL DE LISBOA 
Sessão de boas-vindasa S. Exa. o Prcsiden1edo 
Parlamento Europeu 
3/5191 

Sessão de boas-vindas a Sua Alteza Real o 
PrlncipedasAstúrias 
415191 
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- ASSOClAÇÃO ABRIL 
Territórios ocupados em Timor-Leste. Palesti­
na e Líbano 
6-17/5/91 

- GALERIA DE ARTE LIBERDADE 190 
Exposição de Pintura de Isabel Rasquinho 
9/5/91 

- PARTIDO COMUNISTA PORTUGUÊS 
!.ºEncontro Nacional do PCP sobre os proble­
mas dos deficientes 
11/5/91 

- CÂMARA MUNICIPAL DE TORRES 
NOVAS E 
- JUNTA DE FREGUESIA DA BROGUEIRA 
Comemorações do 85.G aniversário do nasci­
mento do Marechal Humbeno Delgado 
1515191 

- GALERIA QUADRADO AZUL 
Exposição de Pinrura de Isabel Cabral/Rodrigo 
Cabral 
17/5/91 

- GALERIA CAPITEL 
Exposição de Pintura de Sansão Cossa 
18/5/91 

- EDITORIAL CAMINHO 
Lançamento do livro, Roteiro da Imprensa 
Operária e Sindical de Victor Sá 
211519 1 
-MURPI 
IX Plenário Nacional 
816191 

FEDERAÇÃO PORTUGUESA DAS COLEC· 
TIVIDADES DE CULTURA E RECREIO 
Exposição ((O Associativismo e a Medalhística 
1715191 
Colóquio (\As Autarquias e o Associativismo}> 
24/5191 

Sessão Comemorativa do 67.0 Aniversário da 
F.P.C.C.R. 
3115191 

- GALERIA CAPITEL 
Exposição do artista brasileiro Paulo Silva 
816191 

- GALERIA QUADRADO AZUL 
Jnaug. da Exposição de Ane Contemporânea -
Pintura - Escultura - Desenho de Alberto Gon­
zalo -Ângelo de Sousa - - Emercnciano - Espiga 
Pinto - João Cutileiro - Júlio Pomar - Júlio 
Resende - Manuel Cargaleiro - Marta Seixas -
Vieira da Silva 
1316191 

- TEATRO DE PORTALEGRE 
Espectáculo «Urna Nuvem sobre A caIJla)) 
14/6191 
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«ESTÁ DITO ... » 

((Nada disso seria possível sem o acto de «Somos hoje um país com três milhões de de Abril de Itália, e nós não temos nada a 
coragem de há 17 anos. Por isso, nesta data, portugueses nascidos após o 25 de Abril, o vercomisso,ouenlãoo25 de Abril foi feito 
sem retórica mas também sem ingratidão, é que significa que cerca de metade dos por- por marcianos ... » 
justo que, ao mesmo por um momento, se tugueses não tem nenhuma ideia do passa-

evoquem os capitães que tornaram possível do, nem sabe o beneficio que significou a (Salgueiro Maia - Gazeta do Interior, 
o sonho de Liberdade acalentado por mui- entrada no clube dos países democráticos.>) 25/4/91) 
tas gerações. Por isso, neste momento e 
neste lugar, fica bem que se diga: bom dia, 
capitães!» 

(O Jornal - Editorial de 25/4/91) 

«No largo do Carmo, estava a força de 
Santarém e estava sobretudo Salgueiro 
Maía. Nas longas horas que com ele ali vivi 
e confraternizei, pude aprecíar a tranquila 
audácia dum homem que, com duas auto­
metralhadoras e centena e meia de recrutas, 
estava a destruir cinquenta anos de história, 
de farroncas de força e de poder, mantendo 
em respeito uma força profissional e ades­
trada como era a Guarda Nacional Republi-

(Francisco Sousa Tavares - Público, 
27/4191) 

«Parece razoável que os portugueses, na 
diversidade das suas crenças, continuem a 
celebrar, juntamente com as Forças Arma­
das, a Revolução que permitiu fundar o 
regime democrático, embora se compreen­
da que possa haver um ou outro civil ou 
militar nostálgico da ditadura.» 

(Mário Mesquita - Público, 24/4/9 1) 

«Por mais que a História dê, e por mais 
que as estátuas e os mitos sejam apeados e 
transitórios, seria bom que Abril continuasse 
a ser um pretex:to para os passos na luz, para 
a amizade consentida e desejada: um tempo 
de olhos nos olhos e decisão, um mês de 
reencontro e promessas renovadas, um mês 
em que a palavra futuro fosse sempre hoje 
na nossa alegria.» 

(Maria Rosa Colaço - A Capital, 
26/4191 

(Manuel Coelho dos Santos - Jornal de 
Notícias, 28/4/91) 

<<A História fará ao Conselho da Revolu­
ção, estou certo, a merecida justiça.>' 

(Ramalho Eanes - Público 25/4/91) 

(l.A. autonomia deve muito àqueles milita­
res de Abril que, durante alguns anos, ftze­
ram parte do Conselho da Revolução e 
ajudaram a interpretar, de formaobjectiva, 
os princípios de autonomia. Ou seja, todo o 
seu desenvolvimento, depois da aprovação 
do Estatuto, contou com a colaboração do 
Conselho da Revolução, na sua interpreta­
ção. Sobretudo até quando, algumas vezes, 
era suscitada a análise preventiva dos 
próprios diplomas da Assembleia Regio­
nal. Houve, portanto, aqui um contributo 
valioso que é digno de registo e eu queria 
aqui deixar expresso.» 

(Natalino Viveiros, Presidente do 
Governo Regional dos Açores, em 
exercício - RTP· Açores, 25/4/91) 

«Para os militares de Abril, as honrarias 
são hipócritas e farisaicas • elogiam-nos 
para a seguir nos discriminarem. A inde­
pendência tem-nos saído cara, face ao poder 

dos ingratos.» 

(Vasco Lourenço - Tal e Qual 
2514/91) 

«0 poder constituído marginaliza-nos 
numa atitude perfeitamente provocatória. 
E para mim só há duas razões para que isso 
aconteça. Ou eles estão a comemorar o 25 

«Nenhum dos homens de Abril discursa 
ou sequer está presente nas comemorações 
oficiais. Aquilo funciona como se nós per­
tencêssemos ao tempo do O. Afonso Hen­
riques, mas também ainda não consegui­
ram inventar nenhum substituto. O Dr. 
Mário Soares bem se tem esforçado por 
corporizar o 25 de Abril...)> 

(Salgueiro Maia · Gazeta do Interior, 
2514191) 

1<E eu que queria ficar ao lado da Cândida 
Ventura ... )> 

(Salgueiro Maia, comentando o facto 
de o Governo lhe não deferir a concessão 

de uma pensão por serviços relevantes e 
distintos • A Capital, 23/4/91) 

(<Tenho feito o que me deixam ... >) 

(Salgueiro Maia · A Capital, 23/4/9 1) 

«finalmente, Soares para chegar à Presi­
dência, necessitou que se criasse a ideia de 
que o regime deveria ter um Presidente 
civil- e que os mi litares em Portugal já não 
eram bem vindos, pelo menos ao mundo da 
pofüica.>) 

(José António Saraiva - Expresso, 
16/3/91) 

<illepois das experiências falhadas de 
dois governadores oriundos da esfera ci­
vil... depois da recusa da «última esperan­
ça» que dava pelo nome de Emâni Lopes, 
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Mário Soares rendeu-se à evidência e es- que o 25 de Abril é símbolo não estimem tal las, por si accionar os mecanismos do refe-

colheu um oficial do Exército.>> símbolo e lhes desagrade que assim conti- rendo e são só os partidos a poder fazê-lo de 

nue a ser comemorado.>> acordo com os SClL'> interesses, então o refe-

(José António Saraiva - Expresso, rendo acabará por aparecer esvaziado de 
16/3/91) (Avante 115191) alcance prático.)> 

«Sabem e aceitam os militares que a sua 

condição seja, constitucional e institucio­

nalmente, limitadora do exercicio de al­

guns Direitos e Liberdades. Têm, contudo, 

dificuldade em entender que ela possa ser 

considerada como condição de menoridade 

cívica.>) 

«Ü 25 de Abril nunca existiu.» 

(Leonor Pinhão - Título da sua critica 

ao programa da RTP de 25 de Abril de 

1991 - Público, 28/4/91) 

(Manuel Coelho dos Santos - Jornal de 

Noticias, 28/4/9 1) 

«A participação dos cidadãos na vida 

pública, limitada ao ritual da entrega do 

voto de quatro em quatro anos e ao exercício 

da escol ha entre candidatos oriundos de um 

mundo à parte a que o eleitor em geral é 
(Jornal do Exércilo - Editorial de Maio «0 Pacheco Pereira, hoje vice-presidente estranho, não é de molde a fomentar o 

de 1991) do Grupo Parlamentar do PSD, era então interesse pela vida politica.>) 

um fervoroso militante do PCP-ML e wn 

dos mais activos no cerco ao primeiro con-

«Hoje, como vem sendo trandicional, gresso do CDS, no Palácio de Cristal no 

algumas centenas de pessoas manifesta­

ram-se em Lisboa, descendo a Avenida da 

Liberdade até ao Rossio, para comemorar o 

25 de Abril.>> 

(RTP/Canal 1 - Telejornal, de 25/4/91) 

«0 triste espectáculo da reportagem do 

desfile do 25 de Abril deste ano ficará para 

a história da manipulação informativa em 
Portugal.>> 

(Comissão Promotora das Comemora­

ções Populares do 25 de Abril, nwn 

«Protesto contra a RTP»). 

«RTP e Jornais limitaram-se a apresentar 

imagens de pormenor, criteriosamente se­
leccionadas para <<comprovarem)) duas 

afirmações: apenas se passara um ritual 

com escassos idosos devotos.>> 

(Avan1e, 1/5/9 1) 

«Tivessem as manifestações do 25 sido 

fracas, e visões de conjunto seriam exce­

lentes argumentos para os «teóricos» dos 
rituais senis. Suced"e que não foram.)) 

(Avante 1/5/9 1) 

<<É natural que aqueles que não estimam 
a realidade de democracia e participação de 

Porto.» 

(Otelo - Gazeta do Interior, 25/4/91) 

1<0utro é o jornalista Artur Albarran, que 

na altura estava na Rádio Renascença e que, 

sendo do PRP, incitou as massas ululantes 

a saquearem a Embaixada de Espanha. 

Depois aparece como porta-voz da cam­

panha de Frcítas do Amaral.>) 

(Otelo - Gazeta do Interior, 25/4/91) 

«Dizer que, nwn certo plano e visto de 

Sirius, o 25 de Abril foi como se não exis­

tisse, não é criticar os admiráveis capitães 

que o fizeram, é criticar o estado a que 

chegámos - e que teve o apoio da maioria 

dos portugueses. Teve, espero que jâ não 
lenha.)) 

(Augusto Abelaira - O Jornal, 25/4/91) 

« ... a «ala liberal)) que primeiro se aproxi­

mou e depois se desgostou de Marcelo 

Caetano era, é, pelo que vou lendo, bastante 

menos autoritária do que Cavaco.>> 

(Augusto Abelaira- O Jornal, 25/4191) 

«Quando não é permitido a wn grupo de 

cidadãos, embora com as necessárias caule-

(Manuel Coelho dos Santos - Jornal de 

Notícias, 28/4/91) 

«Estamos - e não sou o primeiro a dizê-lo 

- na fase do neomarcelismo, sem Censura e 

sem Pide, que eram estes os símbolos do 

anterior regime ... >> 

(Manuel Coelho dos Santos - Jornal de 

Noticias 28/4/91) 

i<A leitura comparada da colocação nas 

listas do PS dos independentes de maior 

relevo - um <<'tecnocrata marcelista», na 

primeira fila ; um «capitão de Abril», a meio 

da 1abela ·é reveladora da gestão «socialis­

ta)) dos capitais simbólicos dos seus candi­

datos (independentemente dos respectivos 

méritos.políticos e pessoais). Os correcto­

res da bolsa de valores simbólicos já decre­

taram, com a aquiescência dos lideres par­

tidários, o triwifo póstumo do marcelis-

(Mário Mesquita - Público, 2215191) 

«É essencial não deixar esbater a 

memória. É essencial que se mantenha vivo 
o reconhecimento aos Capitães de Abril, a 

quem endereço, em nome pessoal e da 
Assembleia da República, os sentimentos 

da nossa gratidão. 

(VítQr Crespo, Presidente da AR na 

Sessão Solene de 25/5191) 



INFORMAÇÕES 
AVISOS 

PEDIDOS 

TELEFAX 
A A2SA adquiriu um fax, que está já em 

funcionamento. O seu número é (O! ) 419 81 

30. 

ENDEREÇO 
DE ASSOCIADOS 

Relembramos a necessidade de nos avi­

sar, sempre que mude de morada. Não se 
esqueça, colabore com a A25A. 

COTAS 

Há muitos consócios que não têm as suas 
cotas em dia. Não se esqueça que a A25A 

vive apenas das cotizações dos associados. 
Acerte as suas contas. Fácil usar a trans­

ferência bancária. Não se esqueça. 

VISITA 
INSÓLITA 

À SEDE DA A25A 

Na ausência de qualquer membro 
da A25A, recebemos uma visita 
insólita, inesperada e indesejável, 
na noite de l O para l l de Maio. Para 
entrar, os visitantes terão utili zado 
(?) uma janela do rés-do-chão, que 
apareceu com um vidro part ido. A 
não ser que, entrados pela porta, 
quisessem cri ar outro cenário. Com 
efeito, por mais estranho que pare­
ça, não conseguiram detectar o de­
saparecimento de nada, quer valo­
res materiai s, quer documentos ou 
outros elementos. Isto, apesar de se 
ter encontrado tudo remexido, desde 
gavetas, a secretárias, etc. 

Que procurariam, afinal , os intru­
sos visitantes? MJSTÉRlO ! .. 

O REFERENCIAL 

ASSEMBLEIA DA REPÚBLICA 
SESSÃO SOLENE COMEMORATI VA DO 17.• ANIVERSÁRIO DO 25 DE ABRJL 

Contrariamente a anos anteriores a A2SA não foi este ano convidada para a 
cerimónia acima referida. 

Tendo havido troca de correspondência a este propósito, dela se dá conhecimento 
aos sócios e apoiantes. 

ASSOCJA ÇA~O 25 DE ABRIL 
Exmo. Senhor 
Presidente da Assembleia 
da República 

Contrariamente a anos anteriores, os membros da Direcção da Associação 25 de Abril 
não foram convidados para a Sessão Solene Comemorativa do 17. "Aniversário do 25 de 
Abril, q11e a Assembleia da República levou a efeito. 

Surpreendida com o facto. e porque os membros do Conselho da Revolução receberam 
convites, decidiu esta Direcção contactar os serviços da Assembleia da República. no 
!lentido de esclarecer qualquer deficiência. que porventura se tivesse verificado com um 
possível envio de convites. 

Contactadas, telefonicamente, as Relações Públicas da Assembleia da República, 
informaram que se deveria contactar a Gabinete de V. Exa., Senhor Presidente da 
4ssembleia da República. 

Contactado, telefonicamente, o referido Gabinete informou que o responsável não 
eslava presente, sugerindo nova ligação dentro de alguns minutos. 

Feita essa nova ligação, do Gabinete de V. Exa. informaram que se deveria contactar 
o Sr. Rui Pessanha, pois era ele quem tratava do assunto. 

Contactado o Sr. Rui Pessanha, o mesmo informou, telefonicamente, que a Direcção da 
Associação 25 de Abril não fora convidada. tendo confirmado o convite ao Tenente­
Coronel Vasco Lourenço, Presideme da referida Direcção, mas não nessa qualidade. 

A inda que surpreendido e desgostoso, decidi, pessoalmente, estar presente e manif es lar, 
posteriormente, o sentir, quer da Direcção quer da generalidade dos militares de Abril que 
entretanto tomaram conhecimento da situaçiio, por 11ma atitude injusta e desajustada . 
Vendo nela, no entanto, mais uma prom da desconsideração com que esta Associação 25 
de Abril vem sendo tratada pelos detentores do Poderem Portugal. apesar de a mesma ter 
no seu seio a esmagadora maioria dos militares que, em 25 de Abril de 1974, restituíram 
aos portugueses a liberdade e abn·ram caminho ao Estado democrático e de direito que, 
felizmente, hoje vigora em Portugal. 

Mais supreendido fiquei, no entanto, quando ao chegar ao local destinado aos militares 
de Abril, na Assembleia da República, verifiquei estarem aí reservados diversos lugares 
para a Associação 25 de Abril. 

Eis a razão, Senhor Presidente, por que a Associação 25 de Abril se não faz representar 
na Sessão Solene Comemorativa do 17. 0 Aniversário do 25 de Abril. 

Ausência que se lamenta profimdamente, pois apesar de se considerar que os autores 
materiais do 25 de Abril deveriam merecer outro tratamento durante o resto do ano. 
continua-se a ter respeito e consideração pela Assembleia da República. o que leva a ter 
satisfação em estar presente 11as Sessões Solenes Comemorativas do 25 de Abril. 
Consideração que se reforçou pelas palavras que, mais 11ma vez, os diferentes inten·enien· 
res na Sessão Solene e Vossa Excelência em particular, dirigiram aos militares de Abril. 

Decidiu a Direcção da Associação 25 de Abril trazer ao conhecimento de V. Exa. os 
dados atrás referidos, pois, para além de informar sobre as ra=ões da sua ausência, 
admite-se que alguém tenha procurado e\•itar a presença da mesma na Sessilo Solene do 
17. ºAniversário do 25 de Abril, boicotando os respectivos convites. 

Certo da compreensão de Vossa El:celéncia e 110 esperança de que encontrará os 
responsáveis, evitando faturas situações semelhantes, apresento os meus melhores cum­
primentos. 

O PRESIDENTE DA DlRECÇA-0 

linda-a-Velha 3 de Maio de 1991 
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Assembleia da República 
Gabinete do Presidente 
Exmo. Senhor 
Presidente da Direcçdo da 
Associação 25 de Abril 
Rua luis de Camões, 47 
2795 l/NDA-A-VELHA 

Em referência à sua carta de 3 do corrente, encarrega-me o Senhor Presidente da 
Assembleia da República de transmitira V. Exa. o seu muito pesar pelo incidente ocorrido 
com os convites para a Sessào Solene Comemorativa do 25 de Abril. 

Tudo ficou a dever-se, exclusivamente, a mero lapso circunstancial, na medida em que 
à emissdo de convites correspondia a resen•a de lugares. 

Na situação em apreço, os lugares estavam reservados na galeria onde tradicional­
mente tomam assento os Capitães de Abril e outras Altas Entidades de relevo 11a vida 
política nacional. 

Nunca, em circunstância alguma, poderia haver qualquer intenção 011 manifestação de 
menos apreço para com os membros da Associação 25 de Abril, ndo só pelas razões atrás 
referidas, mas também pelo facto de as Comemorações do Dia da liberdade, na 
Assembleia da República, terem vindo a ganhar cada vez maior dignidade e prestigio. 

É pois neste quadro que o Senhor Presidente da Assembleia da Repríblica me encarrega 
de apresentar a V. Exa. as s11as melhores sal/dações, na segura convicção de que os factos 
em referência não possam voltar a repetir-se. 

ASSOCIAÇÃO 25 OE ABRIL 
Exmo Senhor Chefe de Gabinete do 
Presidente da Assembleia 
da República 
Palácio de S. Bento 
1296 LISBOA CODEX 

Com os melhore.f cumprimentos. 

O CHEFE DE GABINETE 

Encarrega-me o Senhor Presülente da Direcção da Associação 2 5 de Abril de informar 
V. Exa. considerar-se inaceitável a vossa carta em referência, pois não se compreende que, 
depois de uma desconsideração tão grave como a referida na nossa cana de 315191, a 
resposta e as justificações de desc11lpa não sejam apresentadas pelo próprio Presidente 
da Assembleia da República. Situação que, aliás, é contrária querá prática anteriormellte 
seguida pelo Senhor Presidente, quer às palavras que o mesmo proferiu na Sessão Solene 
do passado dia 25 de Abril. A não ser que a nossa afi1mação «consideração que se reforçou 
pelas palavras que, mais uma vez, os diferentes intervenielltes na Sessão Solene e Vossa 
Excelência em particular. dirigiram aos militares de Abril», contida na nossa cana já 
referida, não tenha razão de ser. 

Acrescenta-se, contudo, não ser para nós perceptível como o nosso contacto telefónico 
directo. com o Gabinete do Senhor Presidente e com o Senhor Rui Pessanha, não evitou 
o «lapso circunstancial» e manteve a situação de não convites à Direcção da Associação 
25 de Abril. 

Com os melhores c11mprimentos 

O SECRETÁRJO DA DIRECÇÃO 

linda-a-Velha, 10 de Maio de 1991 

25 

LIVROS 
OS LOBOS NÃO USAM CO LEIRA 
De Carlos Vale Ferraz 

A última obra deste nosso dedicado asso· 
ciado vem confirmar, se isso ainda era 
necessário, o grande talento que este militar 
de Abril possui para contar as <<suas 
histórias» da guerra colonial e das suas 
sequelas na sociedade portuguesa. 

Só indirectamente relacionada com a 
guerra, mas talvez por isso até mais actual, 
esterelatodasaventurasdeumgrupodeex­
guerreiros traumatizados para sempre pela 
experiência vivida cm África, é talvez entre 
as suas obras a que se lê com mais interesse, 
devido à trama policial que o autor soube 
introduzir no relato das aventuras dos seus 
quatro «heróis» e respectivas «heroínas)). 

Está pois de parabéns o autor de 1<0s 
Lobos Não Usam Coleira>> e suspeitamos 
que não resistirá muito tempo a nos brindar 
de novo com outra obra. E muitos nos 
admiraria que não fosse buscar de novo à 
sua vivência do conflito africano o fundo de 
verdade que se sabe introduzir na sua obra 
de ficção. Aguardemos. 

F.C. 

25 de Abril - 1974 

Poema infantil dedicado 
heróicos capitães de Abril. 

Mãos nas mãos cantando 
Abril. 

Abril é nossa canção 
Como se fôssemos mil 

Todos num só coração. 

Obrigado, obrigado 
Obrigado Capitães 

Obrigado, obrigado 
Em nome de nossas mães 

Apresentado e mimado pelas crian­
ças da minha escola - Escola n.0 1 de 
Almada - em 2514/80, na praça S. João 
Baptista, 

A professora 

Gertrudes da Conceição Parreira 
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DIGNIDADE 

dignidade. Não necessitam de favores por­
que com o seu comportamento, com os seus 
erros e ingenuidades, as suas dôvidas e 
hesitações, as suas utopias e ideais, com a 
sua coragem e rebeldia se ideniificaram 
com o que de mais genuino consti1ui a alma 
do seu povo e a da sua História. 

Os mihtarcs do 25 de Abril sentem-se 
apenas e somente como cidadãos de pane 
inteira do seu país. Cidadãos atentos. cxi­
genics, mas comuns. 

Os militares do 25 de Abril são dignos 
porque se souberam colocar na trincheira 
da dignidade, ao lado dos que em qualquer 

O QUE EU GOSTARIA DE LllES 
TER OITO 

menta continuava vivo! Ainda desta vez 
não fora comemorado com litanias incom· 
preensíveis, mas no chão raso das inicial'i· 
vas populares, ao sabor da sua totalidade e 
com alguma crença de que as mãos junias 
removiam montanhas. 

Enfim. gosta.ria ter·lbes feito crer que os 
militares, de Abril ou não, continuavam no 
tempo a ser os Augures dos ideais de 1974, 
dizendo, a propósito de tudo e de nada, das 
razões que os tinham movido a pegar em 
annas contra aquilo que lhes pesava como 
um fardo cheio de lama: o atraso, a fome, a 

ASSOCIADOS 
FALECIDOS 

2.0 TRIMETRE 91 

• Capitão Francisco Pereira de Almeida Lopes 
Sócio efectivo n. • 1215 (Fundador) 
• 1.• Sarg. António Martins 
Sócio efeet1vo n. • 2025 
• 1.• Sarg. Carlos Alberto Gabriel Esteves 
Sócio efectivo n.• 2056 
·Prof. Dr. Rui Grácio 
Apoiame n.• 485 
• l .º Sarg. Euclides Teixeira A. Gomes de 
Ptna 
Sócio efecuvo n.º 1602 
. Bng. Pedro Amadeu Nápoles Fernandes 
G"crra 
Sócio efectivo n.• 1923 

parte se levantaram e se levantam contra a 
cupidez, a tirania, a opressão, a miséria e 
todas as indignidades por mais douradas e 
encantatórias que elas se apresentem. Os 
militares portugueses que fizeram o 25 de 
Abril são assim e também cidadãos de que 
pretendem um mundo mais justo, mais li­
vre, mais solidário e mais feliz. 

Foi e e por terem assumido esta postura 
de dignidade que quase todos os militares 
do 25 de Abril sofreram perseguições e pre· 
lerições, calúnias e perfidias. É por ela que 
ainda hoje não lhes perdoam nem os supor· 
Iam os traficantes sem alma, os bajuladores 

guerra colonial, as prisões políticas, o re­
gime fascista. Que alguns de nós: oficiais, 
sargentos e praças, não tinham pago um 
preço alto pelo seu apego à democracia. ou 
ba1endo com os costados nas prisões; ou 
sido afastados compulsivamente das filei· 
ras; ou preteridos nas suas promoções e 
cursos; ou lesados moral, profissional e 
economicamente. Que o estado de dirci10 
também para eles funcionava. Que a sua 
(<Associação 25 de Abril» já nllo era o alvo 
de mil e urna afrontas. 

Uma coisa, porém, não esqueci de lhes 

OBRAS OFERECIDAS 

• OS LOBOS NÃO USAM COLEIRA 
de Carlos Vale Ferraz 
Ofen.a do sócio Carlos Matos Gomes 

OUTRAS OFERTAS 

·MEDALHA COMEMORATIVA 00 XVII 
AN IV DO 25 DE ABRIL 
Junta de Freguesia Ameixoeira.Charneca do 
Lumiar 
Oíena da Junta de Freguesia de Ameixoeira 
- MEDALllA DA FREGUESIA DO LAVRA· 
DIO.VlLA CONCELHO DO BARREIRO 
Qfena da Junta de Fregua:ia 

O REFERENCIAL 

sempre disponíveis para trair, os corruptos 
pennancntemente e:o;postos em leilão a 
quem mais der e os todo--poderosos que 
julgam tudo poder e nada dever de que 
falava o padre António Vieira. 

A todos esses os militares do 25 de Abril 
incomodam com a sua presença, com a sua 
humildade mas nobre existência. lncomo-­
dam com a sua dignidade assente num esta· 
tu to de um só artigo: São livres, não sabem 
ser outra coisa senão homens e mulheres 
livres e batcr·se·ão sempre pela Liberdade. 

É este o seu preço. 
CARLOS VALE FERRAZ 

dizer e com ênfase! É que só o facto de ali 
cstannos a saudar a revolução de dezassete 
anos atrás com inteira liberdade era uma 
certa prova provada de que tudo valera a 
pena. 

Eles e nós, o grosso das gentes de Abril, 
afinnávamos o nosso direito ao meonfor· 
mismo, ou não fosse a inquebra.nlávcl magia 
do ser e do estar de pé uma constante do 
homem justo. 

VAZA PINHEIRO 

EDITORIAL 
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VAMOS APRENDER A JOGAR BRIDGE! (13) 

Vamos continuar hoje a análise do leilão, 
nomeadamente no que se refere à «2.ª VOZ 
DO ABRI DOR>). 

Como já anterionnente alertámos, esta 
2.ª voz constitui um marco importante do 
leilão, transmi tindo ao nosso parceiro uma 
enorme quantidade de informação sobre o 
teor da <(mão)) que possuímos, nomeada­
mente no que diz respeito à sua DISTRI­
BUIÇÃO e à sua FORÇA. 

Por tal facto, devemos ser extremamente 
cuidadosos na escolha dessa «VOZ». para 
que se não criem situações de leilões, 
<~surreal i stas)) que, não poucas vezes, con­
duzem à marcação de contratos impossíveis. 

Analisadas que foram as 2 ... vozes do 
abridor com jogos de distribuições regula­
res, propomo-nos agora tratar as questões 
levantadas por jogos bicolores, na posse 
daquele jogador. 

1 - 2.ª VOZ DO <(ABRIDOR EM 1 EM 
NAIPE)) 

1.3 - COM UM JOGO BICOLOR 

Importará, antes de tudo, referir que os 
jogos do tipo bicolor, sã.o clarificados em 
dois grandes grupos: 

- Bicolores fracos (13DH a l 7DH) 
- Bicolores fortes (18DH ou mais) 

É óbvio que o tratamento aplicável a cada 
um desses tipos de bicolores, não poderá, 
nem deverá, ser o mesmo. 

Era ilógico tratarmos mãos tão d iferentes 
da mesma maneira! 

A regra a seguir será voz e ar as mãos bico-

Poderá, eventualmente, parecer algo 
confuso o conceito apresentado. Como 
podereis constatar não o é, e nestes, como 
noutros casos, mais vale um exemplo que 
mil palavras: 

+7 
• RV95 
+ RDV4 
+ AD982 

Como uma mão deste tipo a abertura 
naturalserál + . 

Se o seu parceiro responder t+ poderá 
anunciar o seu naipe de 4 cartas e dizer lY, 
porque ao nível t não há im'ersas. 

Se o seu parceiro em vez de I+ tiver dito 
1 ~ ou 1 ST já não poderá anunciar o seu 
naipe de • , pois para tal teria que fazê-lo ao 
nível 2 (~).anunciando um bicolor forte 
( l 8DH ou mais), o que nào traduzia mini­
mamente a mão de 13 PH que de facto 
detém. 

O que teria que anunciar (com a mão em 
análise) seria: 

- Sobre 1 + dizer 1 ST ou 2+ 
- Sobre 1 ST dizer 2+ , porquanto o seu 

parceiro tem que possui r pelo menos 4 
cartas de paus e no máximo 3+ e3Y, o que 
não era muito adequado para jogar um 
contrato em ST, dado os adversários 
deterem, no mínimo, 9 cartas de + . 

lores fracas de forma económica, entenden- + - ADV97 
do-se como tal o anúncio de 2." vozes que • - -
pcnnitam ao nosso parceiro o eventual apoio t - 095 
do nosso primeiro naipe, ao nível dois do + -RDI098 
1eíl11o. 

Comestamão se, apósaaberturaem I+, 
Se desenvolvennos o leilão por fonna a ouvisse o seu parceiro anunciar 2+ , não 

que o nosso parceiro, na sua 2." voz, para teriaqualquerdúvidaemdec\arar3 • , dado 
apoiar o nosso naipe de abertura, tenha.que possuir mais de 18DH, transmit indo assim 
falar nÍ\'el três, estamos a fazer uma <\in- que detinha um bicolorforte. lstoporque se 
versa» e a anunciar um bicolor forte , por- o parceiro quisesse «voltam ao naipe de 
tanto a transmitir-lhe que possuímos mais abertura só o poderia fazer ao nível 3, o que 
de l 8DH! atrás definimos como «inversa» 

Referimo-nos a bicolores e na altura dis­
semos que eram mãos com distribuições do 
tipo: 

5-4-3-2 5-5-2-1 6-6- 1-0 
6-4-2-1 6-5-1-1 7-6-0-0 

Dentro destes tipos de mãos, aquelas cujo 
nümero mínimo de cartas em cada um dos 
2 naipes longosé5.denominaram-se de Bi­
colores Integrais. 

Convém reter que só podemos transmitir 
que possui mos um bicolor integral , quando 
tivennos anunciado pela 2.~ vez o segundo 
naipe. Até que o tenhamos feito, e nem 
sempre o podennos fazer, apenas transmi­
timos que possuimos uma mão com, pelo 
menos, wn 5-4 em distribuição. 

Com o leilão: 

1• -1 + 
2+ - 2 ST 
J+ -

ao proferirmos a voz de J+ , e só então, 
declarámos que possuímos, pelo menos, 5'1 
e5+ 

Os bicolores são mãos aliciantes, cuja 
força distribuicional é normalmente acres­
cida na razão directa do comprimento dos 
naipes. 

Têm, no entanto, que ser tratadas com 
cuidado, por forma a não ultrapassarmos o 
nível do contrato possível, o que muitas 
vezes acontece por sobrevalorização da 
força distribuicional. 

Aqui deixamos o alerta, esperando que os 
conceitos apresentados possam contribuir 
para a melhoria dos vossos contratos. 

Um abraço amigo, boas férias e até ao 
próximo número. 

Luís Ga lvão 
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A ASSINATURA 
DOS ACORDOS 

DE PAZ EM ANGOLA 

Por ocasião da assinatura dos refe­
ridos Acordos a A25A emi1iu o co­
municado que abaixo se transcreve 
que para alêm de ter sido divulgado 
para os órgãos de comunicação so­
cial, foi enviado ao Presidente da 
República Popular de Angola, Eng. 
José Eduardo dos Santos e ao Presi­
dente da Unita, Dr. Jonas Savimbi, 
com os votos de urna rápida e conso­
lidada Paz em Angola e os desejos de 
um futuro risonho para o povo ango­
lano, em paz, em liberdade, em de­
mocracia. em progresso. onde ajusti­
ça social e a solidariedade sejam um 
facto. Enviado igualmente ao Se­
cretário de Estado dos Negócios Es­
trangeiros e Cooperação, Dr. Durilo 
Barroso, com as felicitações pelo 
trabalho desenvolvido e pelos resul­
tados alcançados, que tanto presti­
giaram Portugal e contribuirão para 
um melhor e mais profundo relacio­
namento entre o nosso povo e o povo 
angolano. 

COMUNICADO 

A A25A congratula-se com a assi­
natura dos Acordos de Paz cm Ango­
la, manifestando a sua esperança em 
que, apesar das enonnesdificu\dades 
existentes, este acto possa constituir 
um passo decisivo na Paz efectiva 
que o povo angolano tanto anseia e 
merece. 

A A2SA, onde se encontra n quase 
totalidade dos militares autores dn 
Revolução dos Cravos, dá público 
conhecimento da sua satisfação por 
verificar uma muito posi ti va partici­
pação de Ponugal no processo dn 
procura da Paz angolana. dando-.sc 
assim continuidade ao bom relacio­
namcntoentreo nossopnis e os no\'OS 
pai ses de expressão portuguesa, bom 
relacionamento que só o 25 de Abril 
possibilitou e que se deseja cada vez 
melhor e mais profundo. 

O PRESIDENTE DA DIRECÇÃO 

03 de Maio de 1991 
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AMNISTIA POLÍTICA 

Facto consumado. A Assembleia da 
República terminou a sua legislatura sem 
aprovar uma amni stia que abrangesse os 
crimes de natureza política. Depois de um 
longo processo. onde o PSD chegou a 
admitirnãoestarcomraaaprovaçãodeuma 
amnistia dessa natureza · apenas colocan­
do como condição que o CDS se abstivesse 
- as razões conjunturais, de caça ao voto. 
ainda que demagógicas, prevaleceram so­
bre as posições de principio. Que interessa 
concordar com, ou aceitar. a amnistia, se 
isso pode ir contra o pensar de detem1inado 
eleitorado? Há que evi tar que outro partido 
fique sozinho a actuar na coutada dos que, 
mesmo que indo à missa todos os dias ou 
todos os domingos, mesmo que batendo no 
peito amiudadas \'ezes 11a pedir perdão das 
suas ofensas, como eles perdoam a quem os 
tem ofcndidm1 (?). ndo hesitam em procla­
mar aos quatro ventos que os presos das FP-

-25 não podem ser incluídos nos perdoados. 
A hipocrisia continua a campeare, porven­
tura, a dar resu ltados ... 

Principalmente. se os possíveis autores 
de crimes semelhantes pertencentes à sua 
área politic::i continuarem, por umas razões 
ou por outras. sem ser incomodados e, muito 
menos.julgados, condenados e presos. 

Enfim, façamos votos para que a verda­
deira face de todos venha à superíicie. as 
máscaras caiam, e o povo saiba apreciar e 
definir a verdadeira natureza daqueles so­
bre os quais se tenha de pronunciar. 

Com a nossa condenação veemente aos 
que se recusaram a aprovar medidas ind is­
pensáveis à pacificação da sociedade portu­
guesa, ficam os nossos votos para que os 
portugueses e as portuguesas lhes dêem 
uma resposta convinceme. de condenação. 
no próximo neto eleitoral. 

V.L. 

A VISITA DE PINOCHET 
A PORTUGAL 

Por ocasião da visita de Augusto Pinochet ao nosso Pais a Direcção da 

A2SA emitiu o seguiniecomunicado enviado para publ icaçilo à Comunica­

çilo Social. 

COMU ICADO 

A Associação 25 de Abril condena a presença de Augusto 
PinoChet em Portugal e manifesta a sua profunda indigna­
ção pelo facto de l_he ter sido concedido o visto de entrada no 
país que conheceu a liberdade poucos meses depois desse 
ignóbil, perverso e horrível ditador ter dado início a um dos 
piores regimes deste século, com a prática de crimt•s sem 
perdão. 

Com efeito não existem, não podem ex.istir justificações 
para que um país como Portugal dê o visto de entrada a tão 
tenebrosa personagem, símbolo vivo da opressão e do crime 
de Estado organizado, permitindo que o nosso País de Abril 
seja conspurcado com a sua presença. 

16MAl 91 
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